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Prefácio

O livro Didática em cursos de formação de professores: concepções e 
perspectivas, das autoras Luana Bastos do Nascimento Rosa e Kalline Perei-
ra Aroeira, que hora chega as mãos dos(as) leitores(as) é uma obra que marca 
a produção do conhecimento científico na área da Didática, notadamente, 
no que tange a formação de professores na contemporaneidade brasileira. A 
Didática como teoria do processo de ensino-aprendizagem, portanto, como 
ciência voltada para compreender e explicar o seu objeto como uma totalida-
de concreta, uma vez que o analisa a partir do método dialético de Marx, pois

[...] o concreto é concreto porque é a síntese de muitas 
determinações, isto é, unidade do diverso. [...] o méto-
do que consiste em elevar-se do abstrato ao concreto 
não é senão a maneira de proceder do pensamento para 
se apropriar do concreto, para reproduzi-lo como con-
creto pensado (MARX, 1978, p. 116-117). 

Destarte, o processo ensino-aprendizagem é compreendido a partir das 
bases histórico-sociais, portanto, materiais, nas quais ele se realiza nas di-
mensões teórico-prática do trabalho pedagógico. Dessa maneira, o ensino e a 
aprendizagem são pensados dialeticamente a partir de uma perspectiva filo-
sófica, pedagógica, política e científica, que tem por finalidade a transmissão 
às gerações mais novas dos conhecimentos mais avançados, baseados nos 
clássicos da cultura, que não se confunde com o tradicional. Clássicos porque 
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se firmaram na história, irromperam ao tempo e ao espaço, e continuam váli-
dos na compreensão de nossa contemporaneidade (SAVIANI, 2013).

As autoras investem de modo claro e bem fundamentado em uma con-
cepção de educação que tem por finalidade contribuir com a construção da 
humanidade dos estudantes, auspiciando uma formação omnilateral, na qual 
os indivíduos têm suas faculdades e sentidos desenvolvidas, de modo pleno 
porque vivenciam a sua humanidade na interconexão com a humanidade do 
conjunto dos homens produzida social e coletivamente de modo livre e uni-
versal (SAVIANI; DUARTE, 2021). 

Assim, o livro traz a intencionalidade de pensar a Didática no movi-
mento das contradições e mediações da materialidade histórico-social. Seja 
como área de conhecimento, em diálogo permanente com a pedagogia, en-
tendida como ciência da educação, seja como disciplina central nos cursos 
de formação de professores, uma vez que esta consiste no que fazer dos 
professores, seja como prática pedagógica em sua característica essencial 
intencional e transformadora. A contribuição ao fenômeno educativo de 
modo a não somente identificar os problemas da prática educativa e seus li-
mites, como também e, principalmente, apreender as formas, os processos, 
modos e meios de superação dos óbices e transformação do modo de ser da 
prática educativa. Por meio de uma reflexão que vai à raiz dos problemas — 
e no caso das práticas humanas a raiz é o próprio homem — por intermédio 
dos processos rigorosos de pesquisa e produção conhecimento, em uma 
perspectiva relacional e de conjunto.

Com esse entendimento, as autoras perguntam sobre quais papeis a Di-
dática assume no processo de formação de professores, conforme os deba-
tes contemporâneos dessa área no Brasil? Que concepções os docentes que 
atuam com essa disciplina em cursos de licenciaturas possuem quanto à 
contribuição da didática na formação de futuros professores? Em face de 
tais questionamentos, as pesquisadoras põem em relevo a centralidade da 
Didática na formação de professores. A característica medular do trabalho 
do professor é o ensino por meio da práxis, entendida como ação intencional 
transformadora da realidade social e pedagógica, que se efetiva e se mate-
rializa por meio dos conteúdos, das formas, procedimentos e técnicas mais 
coerentes com resultados, com os fins a serem atingidos.
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Nesse sentido, os docentes necessitam se apropriar dos saberes didático-
-curriculares, considerados centrais para o bom desenvolvimento da prática 
efetivamente pedagógica, uma vez que oportuniza ao professor o conhecimen-
to de sua profissão; a interagir e questionar as teorias que orientam a sua ação e 
optar de modo autônomo, autoral e criador pela teoria pedagógica mais crítica 
e potente, que melhor colabore com o bom desenvolvimento de sua atividade 
de ensinar. Este livro constitui-se de uma proposta que avança na concepção da 
Didática e a (re)coloca no seu devido lugar: o lugar da reflexão, do estudo rigo-
roso, da práxis, do diálogo, do conhecimento didático-pedagógico, da humani-
zação e emancipação dos professores e estudantes. O primor das autoras para 
este livro as conduziu para a seguinte estruturação lógica do texto: organizado 
em três capítulos que se articulam e se interdependem.

No primeiro capítulo, Concepções, percursos e problematizações sobre 
a Didática, são apresentadas as discussões de cunho epistemológico e his-
tórico referentes às concepções, percursos e problematizações no campo da 
Didática. Analisa, na interlocução com os pensadores da área, como a Di-
dática é organizada curricularmente nos cursos do ensino superior, quais as 
suas características e o modo como se desenvolve, como também analisa e 
apresenta os aspectos relacionados com o ensino da disciplina nos cursos de 
licenciatura. No segundo capítulo, Reflexões sobre a Didática e perspectivas 
da produção acadêmica sobre o tema, o leitor encontrará sistematizações e 
reflexões sobre a produção científica no campo da Didática, e as perspectivas 
quanto ao seu objeto na produção acadêmica brasileira e na comunidade cien-
tífica da área, especialmente no interior dos ENDIPEs (Encontros Nacionais 
de Didática e Práticas de Ensino).

O terceiro capítulo é organizado a partir das interlocuções que as auto-
ras realizam com os sujeitos da pesquisa, por meio das compreensões dos 
docentes que ministram a disciplina Didática em uma universidade pública 
federal. São tratadas temáticas e categorias centrais do campo da Didática, a 
saber: práxis, didática e diálogo, quefazer docente, elementos estruturantes 
da didática, professor como pesquisador, os conhecimentos e saberes docen-
tes. Como síntese indicativa, as pesquisadoras explicitam o entendimento de 
que a construção profissional acontece a partir do exercício da ação reflexiva 
sobre a prática em confronto com a teoria, sendo necessário exercer a refle-
xão sobre os múltiplos saberes da ação educativa. A Didática como teoria do 
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ensino cria possibilidades para que os professores produzam saberes e conhe-
cimentos essenciais ao desenvolvimento do ato de ensinar em sala de aula.

Ao final, as autoras apresentam as conclusões desta produção e as impor-
tantes considerações-sínteses sobre o produto técnico formulado com base 
nessas reflexões. Este se plasma como uma importante ferramenta para a di-
vulgação das pesquisas, socialização de conhecimentos, portanto, um espaço 
de estudo e de aprendizagens.

Lenilda Rêgo A. de Faria
Professora associada do Centro de Educação Letras e Artes da Universidade  
Federal do Acre
Campinas, 15 de julho
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Introdução

Este livro é resultado de estudo e preocupações com relação ao ensino da 
disciplina Didática nos cursos de licenciaturas e da expectativa de contribuir 
para a práxis pedagógica de docentes que atuam nesse contexto. Nossa maior 
motivação em tratarmos dessas questões é por entendermos a centralidade da 
Didática na formação de professores, e que essa é uma disciplina que pensa o 
ensino nas suas múltiplas determinações. Ela não é a única área de conheci-
mento que contribui para a formação pedagógica dos docentes, mas é central 
porque o seu objeto de estudo é o processo de ensino-aprendizagem.  

Enquanto a pedagogia se volta para a educação da formação humana e 
para o desenvolvimento dos indivíduos em uma perspetiva integral e om-
nilateral dos procedimentos investigativos, a Didática como área da pe-
dagogia estuda a práxis educativa. Isso porque concebemos que o ato de 
ensinar mobiliza conhecimentos específicos e pedagógicos. Dentre eles os 
da área da Didática, pois, para compreender a própria atividade docente, o 
professor necessita de base teórico-prática e não somente do conhecimento 
específico que ensinará, mas também das teorias da educação. Portanto, a 
Didática possibilita condições para que ocorra a mediação do que é preciso 
ensinar e aprender (PIMENTA, 2010).

Assumimos nesta produção que a tarefa da Didática é compreender o 
ensino em situação, suas funções sociais e suas implicações estruturais 
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(PIMENTA; ANASTASIOU, 2014). Isso significa que entendemos o ensino 
como uma prática social que tem como finalidade concretizar os processos 
pedagógicos e, assim, agir com os alunos, contribuindo para a democrati-
zação dos conhecimentos e com a emancipação discente. Logo, a Didática 
oferece contribuição para a formação tanto dos alunos quanto dos professo-
res. Por isso, a disciplina Didática nos cursos de licenciatura é indispensável, 
pois oferece ao futuro docente um direcionamento reflexivo para que ele atue 
no contexto educacional de maneira crítica e reflexiva (FRANCO, 2013).

A Didática também fornece aos docentes as bases para a realização de 
uma análise crítica de sua atuação, bem como possibilita uma mudança de 
atitude referente à sua prática docente, permitindo a construção de possibi-
lidades que apontem para a superação das principais dificuldades existen-
tes nos processos de ensino-aprendizagem (PIMENTA, 2019; PIMENTA; 
SEVERO, 2020). Nessa direção, entendemos ser necessário discutir sobre 
as questões relacionadas com a Didática nos cursos de licenciatura, prin-
cipalmente no atual contexto neoliberal, em que as políticas de formação 
determinam aos professores um saber instrumental em um viés de perspe-
tiva tecnicista, voltado para regras e sem espaço para reflexão, divergindo 
do objetivo da Didática crítica.

Com esse contexto, apresentamos nesta produção reflexões sobre as se-
guintes questões: quais papéis a Didática assume no processo de formação 
de professores conforme os debates contemporâneos dessa área no Brasil? 
Que concepções os docentes que atuam com essa disciplina em cursos de 
licenciaturas possuem quanto à contribuição da Didática na formação de 
futuros professores? 

Buscamos, desse modo, analisar a centralidade da Didática na forma-
ção dos professores, com base na perspetiva crítica, e problematizar as 
concepções de docentes sobre a Didática no ensino superior. Especifica-
mente, visamos com este livro: compreender o debate contemporâneo so-
bre a Didática no Brasil, situando suas principais contribuições para a 
formação de professores; identificar como os professores que ministram a 
disciplina Didática em cursos de licenciaturas a definem e a caracterizam 
no âmbito das reflexões desse componente curricular; analisar como os 
docentes que ministram Didática em uma universidade pública articulam 
o papel dessa disciplina na formação pedagógica de futuros professores e 
as principais possibilidades quanto à construção de práticas de ensino no 
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contexto escolar; e apresentar um produto técnico que sintetize, por meio 
de blog eletrônico, os principais achados teóricos e as da pesquisa de cam-
po, fornecendo aos participantes e interessados sobre o tema uma fonte de 
estudo e espaço de diálogo em ambiente on-line.

Para tanto, valemo-nos do método histórico-dialético e da pesquisa qua-
litativa, realizada por meio de estudo teórico e de aplicação de um questio-
nário a 10 professores que ministram ou já ministraram a disciplina Didática 
nos cursos de licenciatura da Universidade Federal do Espírito Santo. Como 
suporte teórico para fundamentar a produção de conhecimento aqui apresen-
tada, pautamos nossas discussões nos estudos recentes do campo da Didática 
Crítica, referendando produções publicadas sobre o tema nos últimos anos, 
considerando questões associadas à Didática na formação do futuro professor 
e em pesquisas da educação superior. Como principais referências, dialo-
gamos com: Almeida (2019), Candau (1997, 2020), Faria (2011, 2014, 2018, 
2020, 2021), Franco (2013, 2014, 2019), Marin (2005, 2012, 2020), Pimenta 
(2012, 2018, 2019, 2020), Pimenta e Anastasiou (2014), Pontes (2020), Saviani 
(1991), Veiga (1991, 2004) e Veiga e Silva (2021).

Assim, no decorrer das discussões e análises, recorremos a referenciais 
que consideram que a escola se relaciona dialeticamente com a vida social, 
sofrendo seus condicionalismos, mas, ao mesmo tempo, age na sociedade, 
contribuindo, juntamente com outras agências para a transformação das di-
mensões da vida social, interessetorial e institucional. Defendemos, com isso, 
uma educação democrática que tenha como compromisso social a formação 
humana em uma perspectiva integral dos sujeitos, isto é, uma educação que 
vá além de garantir o acesso à escola e que atue com qualidade socialmente 
referenciada, pois é a partir da democratização que os alunos têm a oportuni-
dade de adquirir conhecimentos e pensar criticamente o seu contexto social.

Nessa direção, consideramos a atividade docente como práxis e a Didáti-
ca como área de conhecimento que fundamenta a docência e contribui para 
que os professores sejam agentes da transformação da práxis educacional, 
fazendo do ambiente de ensino um processo de humanização dos homens, o 
qual contribui para o desenvolvimento da atividade educativa. Portanto, es-
tudar sobre a Didática na formação de professores remete-nos para a análise 
da práxis educativa em suas múltiplas manifestações, pois entendemos que, 
dialeticamente, a Didática transforma os sujeitos envolvidos nesse processo e 
estes contribuem para a sua produção de conhecimento.
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Com esses pressupostos e concepções, o livro está organizado em três ca-
pítulos: no primeiro, são apresentadas as discussões referentes às concepções, 
percursos e problematizações sobre a Didática, analisando como ela é carac-
terizada nos currículos de ensino superior e os aspectos relacionados com o 
ensino da disciplina nos cursos de licenciatura; no segundo capítulo, sistema-
tizamos as reflexões sobre a Didática e as perspectivas da produção acadêmica 
brasileira para o tema no debate educacional; e no terceiro capítulo, tratamos 
das compreensões dos docentes que ministram a disciplina Didática em uma 
universidade pública federal e as contribuições e análises desse contexto. Por 
último, apresentamos as conclusões desta produção e as considerações-sínteses 
sobre o produto técnico formulado com base nessas reflexões.
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As discussões empreendidas neste capítulo caracterizam o cenário em 
que se encontra a Didática e sistematizam reflexões voltadas para dois focos: 
o primeiro aprofunda questões epistemológicas quanto à contribuição da dis-
ciplina nos cursos de licenciatura e o segundo explicita reflexões relativas às 
características da disciplina em contexto nacional e sua função na formação 
pedagógica do futuro professor.

Desse modo, neste capítulo situamos o papel da Didática crítica no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, discutindo a seguinte questão: quais são os 
debates contemporâneos sobre a Didática no Brasil e suas principais contri-
buições para a formação de professores?

1.1 A Didática como área de conhecimento

Para refletirmos sobre as características relacionadas com a Didática como 
campo de conhecimento da Pedagogia, apresentamos, no decorrer desta se-
ção, uma análise sobre os seus percursos e sua contribuição no contexto da 
formação de professores. A primeira alusão acerca da Didática é realizada no 
século XVll, mais precisamente em 1657 com Comênio, ao preocupar-se com 
o processo educacional na obra A Didática Magna. Esta publicação, segundo 
Pontes (2020, p. 76), “[...] atraiu as atenções para as questões educacionais da 
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época, ao propor com audácia uma Didática revolucionária”. Comênio expõe 
os fundamentos que darão base às ações para o contexto educacional. Desde 
os primórdios, a Didática tem sido de suma relevância para a educação, sendo 
responsável pela formação dos professores (MARIN, 2020). 

O termo didática foi originalizado na Grécia. Tinha como verdade a ação 
de ensinar de Sócrates, mas foi com Comênio que a Didática ganhou ênfase, 
em sua obra escrita no século XVII. Esses escritos enfatizavam a universali-
zação do saber, acreditando que havia um método único para que se pudesse 
ensinar tudo a todos. No século XVIII, Rousseau enfocará a revolução da 
Didática, dando origem ao conceito de infância, transformando o método de 
ensino em um procedimento natural. Com Herbart, no século XIX, é coloca-
do em evidência o professor como parte de grande importância no processo 
de ensino. No século XX, com o movimento escolanovista, os professores são 
identificados como cumpridores dos seus papéis impostos pela sociedade, e a 
“[...] didática, enquanto teoria de ensino, fica restrita ao método compreendi-
do como técnicas de ensino” (PIMENTA; ANASTASIOU, 2014, p. 46).

Nesse percurso, na década de 1930 no Brasil, no bojo da pedagogia tra-
dicional, a Didática era vista como um conjunto de regras para o trabalho 
docente. Era referendada a uma disciplina que garantia “[...] a atenção, o si-
lêncio e a ordem” (VEIGA, 2004, p. 36). Por meio da democratização, essa 
disciplina começa a ser questionada na década de 1980, pois os professores, 
preocupados com a escola e com os interesses das classes dominadas, se 
fundamentam na Didática, que é colocada a serviço de transformação social 
e assim ganha destaque com vistas à prática social (FARIA, 2020). Com essa 
compreensão, a autora reitera que

[...] o papel da didática na proposição de um ensino que 
partisse da prática social, de seus reais problemas e a ela 
retornasse com os instrumentos teóricos de uma cons-
ciência crítica capaz de colaborar com os processos de 
mudanças da realidade social (FARIA, 2020, p. 345).

Assim, a Didática como campo de conhecimento medeia práticas sociais 
de processos de ensino-aprendizagem, tendo a tarefa de sistematizar, de 
forma intencional, as condições que levam os alunos a se apropriarem dos 
conteúdos histórico-culturais produzidos. A apropriação desses conheci-
mentos torna-se condição imprescindível para a formação e desenvolvi-
mento humano (FARIA, 2020). 
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Em diálogo com essa reflexão de Faria (2020), partimos da ideia de que 
a Didática é uma área de conhecimento da Pedagogia que está relacionada 
com outras áreas do conhecimento no curso de formação dos professores. 
Essa perspectiva faz coro às ideias de Pimenta (2001), que a entende como 
componente curricular no curso de licenciatura, que tem em seu programa 
de estudos o processo de ensino-aprendizagem, e apresenta como objetivo 
a preparação dos futuros professores para a atividade do ensinar em uma 
situação histórico-social. Com isso, há a preocupação de transformá-la a par-
tir das necessidades identificadas e, assim, direcioná-la para o processo de 
humanização dos estudantes.

Cabe ressaltar que a escola não atua sozinha. Não é a única responsável por 
suprir as condições desumanas; ela precisa estar atrelada a uma perspectiva in-
tersetorial de trabalho. É vital que se articule com políticas e com outras instân-
cias para que esse processo emancipatório dos sujeitos realmente aconteça. Para 
que o aluno seja emancipado e tenha autonomia, ele necessita de consciência de 
sua cidadania a ponto de conseguir exercê-la. Para tanto, esse estudante precisa 
ter segurança, condições dignas de vida, de trabalho, de moradia, alimentação e 
uma formação que o conscientize sobre sua própria condição.

Entendemos com Pimenta (2010) que a práxis está na raiz da ressignifi-
cação epistemológica, pois, à medida que o ser humano constrói o conheci-
mento, ele cria possibilidades quando repensa e, assim, transforma os novos 
modos de existir no mundo. Conforme conhece suas raízes, possibilita res-
ponder a novas necessidades. 

Dessa maneira, a questão epistemológica torna-se fundamental, pois os 
saberes teóricos articulam-se aos saberes da prática e, ao mesmo tempo que 
ressignificam, são ressignificados, tornando-se de grande contribuição para 
a preparação dos alunos de licenciatura (PIMENTA, 2010). Em outras pala-
vras, reconhecemos, conforme Freire (1987, p.121-122), que

[...] os homens são seres da práxis. [...] como seres do que-
fazer ‘emergem’ dele e, objetivando-o podem conhecê-lo 
e transformá-lo com seu trabalho [...]. Mas, se os homens 
são seres do quefazer é exatamente porque seu fazer é 
ação e reflexão. É práxis. É transformação do mundo. E, 
na razão mesma em que o quefazer é práxis, todo fazer 
do quefazer tem de ter uma teoria que necessariamente o 
ilumine. O que fazer é teoria e prática. É reflexão e ação.
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Assim, quando ocorre a transformação, acontece a práxis. Com essa 
compreensão, tornou-se imprescindível a ressignificação/reinvenção da Di-
dática, uma vez que com o “[...] movimento de transformação social e de 
pesquisa permitiu-se que a Didática voltasse a ser valorizada como discipli-
na nos cursos de formação de professores” (PONTES, 2020, p. 86). Nessa 
direção, compreendemos 

[...] a permanência da Didática nos currículos dos cur-
sos de Licenciatura por entendê-la, quando imbuída de 
pressupostos críticos e transformadores [...]. A Didáti-
ca é, portanto, um campo de conhecimento imprescin-
dível, basilar e potencialmente contributivo à forma-
ção do professor e ao fortalecimento das Licenciaturas 
(MANIFESTO, 2014, p. 2).

Para tanto, é necessário ressaltar, assim como fazem Marin (2008), Franco 
(2013) e Pontes (2020), que se torna necessário retomar o ponto de destaque da 
disciplina: “[...] à área de Didática voltar-se a algo que lhe é peculiar – como o 
modo de agir para ensinar” (MARIN, 2008, p. 10). A disciplina trabalha em 
conjunto com outros campos dos saberes e, na busca de sua especificidade, é 
relevante a Didática voltar-se “[...] sobre si mesma e repensar-se, para não conti-
nuar apenas herdeira e devedora de outras disciplinas” (PONTES, 2020, p. 81).

Destacamos, conforme Faria e Almeida (2010), que é preciso que as pes-
quisas voltadas para o ensino-aprendizagem se debrucem nas questões es-
pecíficas da disciplina, para não apenas apontar problemas existentes, mas 
também encontrar as suas potências. Portanto, concordamos com Franco 
(2013) quando defende que a Didática dispõe dos conhecimentos pedagógicos 
necessários para que o professor realize uma análise crítica e perceba as di-
ficuldades existentes em sua atuação para, assim, superá-la de forma crítica. 
Além disso, uma outra demanda da Didática nesse cenário é 

[...] que proponha mudanças no modo de pensar e agir 
do professor e que este tenha presente a necessidade de 
democratizar o ensino, concebido como um processo 
sistemático e intencional de transmissão e elaboração de 
conteúdos culturais e científicos. É evidente que a Didá-
tica, por si, não é condição suficiente para a formação do 
professor crítico. Não resta dúvida de que a tomada de 
consciência e de que o desvelamento das contradições 
que permeiam a dinâmica da sala de aula são pontos de 
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partida para a construção de uma Didática crítica, con-
textualizada, e socialmente comprometida com a forma-
ção do professor (VEIGA, 2004, p. 45).

Esse entendimento nos leva a considerar que a formação dos professores 
nos cursos de graduação deve priorizar a concepção da Didática crítica, ten-
do em vista que esse futuro professor poderá atuar articulando a visão crítica 
da realidade, reformulando contextos específicos e mediando a relação entre 
o conteúdo a ser ensinado e as necessidades dos estudantes. Com isso, o pro-
fessor poderá ser definido como intelectual e não como um simples executor 
de atividades (PIMENTA, 2010). Faz-se mister, então, que o docente e o fu-
turo professor compreendam as teorias que darão sustentação à sua prática 
para que compartilhem seus saberes de modo que os estudantes da educação 
escolar produzam novos conhecimentos (PONTES, 2020).

Nessa direção, reiteramos o importante papel da Didática como disciplina 
que fundamenta a relação no processo de ensino-aprendizagem, “[...] consti-
tui área disciplinar, por excelência, na formação de professores, com poten-
cial para ressignificar o processo de formação docente, concebendo-a como 
área da pedagogia” (PIMENTA, 2012, p. 2). Além disso, outra característica 
da Didática é que é uma disciplina reflexiva, que busca alternativas para os 
possíveis problemas da própria prática docente (CANDAU, 1997). Por isso, 
é preciso pensar sobre a sua atuação na formação dos futuros professores, 
visando à ressignificação da disciplina e criando condições para que os alu-
nos se emancipem (PIMENTA, 2010). Dessa maneira, a contribuição crítica 
da disciplina auxilia na prática pedagógica do professor, proporcionando a 
transformação de sua ação profissional.

Percebemos, desse modo, que a Didática contribui de forma significa-
tiva na e para a prática educativa que, consequentemente, concorre para as 
transformações sociais. Com isso, essa disciplina, na formação do futuro 
professor, configura-se como área do conhecimento responsável pela base 
do processo de reflexões pelo qual é ocasionada a transformação da práti-
ca profissional, o que, nas palavras de Pimenta (2019), ocorre com vistas a 
transformar as condições que constituem a desumanização dos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem.

Posto isso, entendemos que tanto os alunos quanto os docentes podem co-
laborar na ressignificação da Didática, porque é preciso perpassar o obstáculo 
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técnico-instrumental da disciplina e prosseguir na produção de práticas de en-
sino-aprendizagem crítico-reflexivas.

1.2 A disciplina Didática na formação de professores

Nesta seção, situamos reflexões sobre a Didática, aprofundando discus-
sões relativas às características dessa disciplina em contexto nacional e seu 
papel na formação pedagógica do futuro professor. É importante reiterar o 
nosso entendimento de que a Didática atua no contexto dos cursos de profes-
sores como área de conhecimento, fruto das relações sócio-históricas produ-
zidas na sociedade e no campo da formação de professores.

Nesse sentido, a própria construção histórica da Didática nos evidencia 
uma série de entrelaçamentos vividos no âmbito social e político, integrando, 
inclusive, conhecimentos com vários campos do saber, tornando-se uma dis-
ciplina que se propõe a mobilizar os conhecimentos necessários no processo 
de ensino-aprendizagem.

Para melhor situar esses aspectos, é importante ressaltar características 
dos cursos de licenciaturas no Brasil. Nesse cenário, as licenciaturas foram 
criadas no ano de 1934, e uma das disciplinas curriculares do curso de forma-
ção de professores foi a Didática, tendo como foco o processo da formação do 
professor (MARIN, 2020). Em suas origens, a disciplina Didática no Brasil 
surge com uma perspectiva normativa e prescritiva de métodos e técnicas de 
ensinar (PIMENTA, 2002). Garcia (1995, p. 78) completa explicando que: 

[...] a Didática surgiu como curso e disciplina escolar 
com a organização da Faculdade Nacional de Filosofia 
(FNFi), pelo Decreto lei nº 1. 190 de 4 de abril de 1939 
[...] uma seção especial de Didática à qual correspondia o 
curso de Didática, com a duração de um ano, abrangen-
do as seguintes disciplinas responsáveis pela totalidade 
da formação pedagógica do candidato à licenciatura: 
Didática Geral, Didática Especial, Psicologia Educacio-
nal, Administração Escolar, Fundamentos Biológicos da 
Educação e Fundamentos Sociológicos da Educação.

Nesse período, segundo Faria (2011), os professores elaboravam e orga-
nizavam seus planos de ensino de um modo acrítico, adotando uma Didática 
que colocava alunos e professores como repetidores de manuais, reforçando a 
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ideia da neutralidade, ou seja, uma Didática neutra cientificamente, com um 
viés estritamente instrumental e tecnicista, questão que começou a incomo-
dar e instigar muitos professores (FARIA, 2011). Nessa direção, segundo 
Veiga (2004, p. 40-42),

A partir de 1974, época em que tem início a abertu-
ra gradual do regime político autoritário instalado em 
1964, surgiram estudos empenhados em fazer crítica 
da educação dominante [...] em consequência, a Didá-
tica passou também a fazer o discurso reprodutista, ou 
seja, a apontar seu conteúdo ideológico, buscando sua 
desmistificação de certa forma relevante, relegando, 
porém, a segundo plano, sua especificidade.

Em 1980, as tendências pedagógicas tinham como pressuposto as rela-
ções sociais. Assim, consecutivamente, tomam como foco o papel social e 
político da escola voltado para a crítica ao tecnicismo, a Didática instru-
mental e as condições de trabalho dos profissionais (FARIA, 2018). Nesse 
período, “[...] fazia-se a crítica a um ensino de base instrumental e tecni-
cista predominante nas propostas e planos educativos, como também nas 
práticas dos professores” (FARIA, 2019b, p. 176).

O percurso histórico é marcado pelas mobilizações desencadeadas pelas 
crises e repressões militares. As discussões e estudos voltados para a edu-
cação começam a ganhar força. Os cursos de pós-graduação fortaleceram o 
campo crítico educacional. Nesse processo de discussão e redemocratização 
no âmbito educacional, foi criada uma entidade não coorporativa que inicia 
uma luta pela qualidade,1 universalidade e gratuidade do ensino. Fundada em 
16 de março de 1978, a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação (Anped),2 em parceria com mais duas entidades,3 realizaram a 
primeira conferência Brasileira de Educação (CBEs), em São Paulo no ano 
de 1980 (FARIA, 2020). Entendemos que esse momento é valioso, pois as 

1 A luta por uma qualidade tendo como perspectiva uma boa educação para todos.

2 A Anped tem sido até os dias atuais um espaço que fomenta a investigação, promovendo 
debates entre os pesquisadores, alunos e professores voltados para o desenvolvimento 
da educação brasileira, tornando-se um dispositivo de grande apoio para os cursos de 
pós-graduação (ANPED, 2021).

3 A associação Nacional de Educação (Ande) e o Centro de Estudos Educação e Sociedade 
(Cedes).
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discussões e estudos contribuíram significativamente na educação e para pro-
cessos formativos de professores.

Em uma época de intensas reflexões no âmbito educacional, a Didáti-
ca ganha centralidade quanto à sua função, fazendo com que o ensino da 
disciplina necessite ser repensado (FARIA, 2011). Visando à sua transfor-
mação, de uma disciplina técnica para uma responsável pelo ensino-apren-
dizagem, houve um movimento intelectual em busca de sua significação e 
importância (VEIGA, 2004).

Essa mobilização aconteceu justamente no período de grandes transfor-
mações na década de 1980, quando ocorreu uma significativa mudança de 
pensamento com a crescente produção teórica devido ao contexto em que 
a sociedade se encontrava, promovendo o fim da repressão ocasionada pelo 
regime militar vigente na época (FARIA, 2011). Conforme esclarece Candau 
(2002, p.14), nesse momento: 

A Didática passa por um momento de revisão crítica. 
Tem-se a consciência da necessidade de superar uma vi-
são meramente instrumental e pretensamente neutra do 
seu conteúdo. Trata-se de um momento de perplexidade, 
de denúncia e anúncio, de busca de caminhos que têm 
de ser construídos através do trabalho conjunto dos pro-
fissionais da área com os professores de primeiro e se-
gundo graus. É pensando a prática pedagógica concreta, 
articulada com a perspectiva de transformação social, 
que emergirá uma nova configuração para a Didática.

Por meio da necessidade de mobilização ocorrida com intelectuais, pro-
fessores e estudantes, entre outros envolvidos com a luta por uma educação 
voltada para todos de forma gratuita e com qualidade, a Didática vai ganhan-
do destaque no início de um histórico movimento, divisor de águas na for-
mulação de uma disciplina crítica (FARIA, 2011). O que predominava era um 
ensino com viés tecnicista. Os intelectuais e professores criticavam a forma 
como a Didática se colocava na “produção do status quo”, a qual dispunha de 
professores como reprodutores de livros e manuais, e os alunos na função de 
meros copistas (PIMENTA, 2018).

Em outras palavras, nesse momento, faz-se necessário “[...] repensar a 
razão-teórica e a razão-prática da Didática para o alcance de um fazer-di-
dático que nos liberte da abstração-pedagógica e do obscurantismo cultural 
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tão evidente em seus conteúdos programáticos” (RAYS, 2001, p. 48). As-
sim como Faria (2020), destacamos dois momentos que marcam o início das 
reflexões da disciplina: o primeiro foi o simpósio sobre o discurso pedagógico 
ocorrido na XXVII Reunião Anual da SBPC, em Belo Horizonte, no ano de 
1976; o segundo momento foi o primeiro seminário A Didática em Questão, 
em novembro de 1982. Nesses encontros, pesquisadores e estudiosos coloca-
ram a Didática em foco com o objetivo de repensar a metodologia da disciplina.

Diante das primeiras considerações que contribuíram para um novo pen-
sar da disciplina no Brasil, salientamos o ocorrido no ano de 1982, o primeiro 
Seminário de Didática, organizado na PUC do Rio de Janeiro, intitulado de 
A Didática em Questão. Esse evento trouxe várias respostas e questiona-
mentos para as necessidades dos conteúdos e do ensino vivenciados pela so-
ciedade naquele período. Dando origem ao movimento da Didática, este foi 
construído coletivamente por professores, tendo a liderança de Vera Candau, 
em que buscavam encontrar respostas aos desafios, repensar novas propostas 
das práticas e uma Didática crítica (FARIA, 2011). Desse modo, buscou-se 
principalmente superar a perspectiva tecnicista, assim como a concepção ins-
trumental da disciplina, afirmando que os processos democráticos se cons-
tituem como principal foco nas questões reflexivas e experiências, situação 
que emerge o contexto da perspectiva crítica da Didática (CANDAU, 2020).

Os pesquisadores e professores da Didática se colocaram nesse momento, 
apresentando os desafios de superação de uma Didática instrumental para 
a elaboração de uma Didática fundamental. De acordo com Candau (1997), 
a Didática instrumental é um conjunto de procedimentos sistemáticos do 
ensino-aprendizagem que está diretamente ligado à técnica. Na abordagem 
instrumental, a preocupação é com o processo de operacionalidade que a 
constitui, enquanto a Didática fundamental 

[...] parte da análise da relação escola sociedade e articu-
la as abordagens da educação com os diferentes projetos 
políticos sociais, situando-se na perspectiva da constru-
ção de uma sociedade democrática de caráter inclusive 
radical. Procura penetrar na problemática educacional 
assim como nas práticas pedagógicas, identificando 
seus diferentes determinantes (CANDAU, 1997, p. 74).

O movimento de repensar a Didática gerou grande fonte de produção 
de conhecimento para os professores e estudiosos, ocasionando impactos 
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e estimulando novos olhares ao campo do conhecimento. Do seminário A 
Didática em Questão nasce o livro A didática em questão, primando as 
contribuições/estudos dos professores e passando a ser referência para os 
estudantes do tema. 

Com o passar dos anos, esses eventos foram ganhando força e representa-
tividade, tornando-se uma das principais fontes de estudos e pesquisas para 
os interessados da área (CUNHA, 2020). O seminário foi muito importante, 
pois marcou expressamente a ideia de um pensamento crítico “[...] a partir 
de uma proposição que expressasse uma compreensão relacional das esferas 
teóricas e práticas da pesquisa e do ensino em Didática” (FARIA, 2019b, p. 
180). Dessa maneira, por meio desse evento reconhecemos o afastamento da 
perspectiva tecnicista da disciplina.

O desafio posto era apontar alternativas para um ensino de Didática em 
conjunto com os interesses e necessidades dos alunos. Nessa direção, foram 
realizados vários encontros até ser oficializado como Encontro Nacional de 
Didática e Práticas de ensino (Endipe). Atualmente, esses encontros aconte-
cem a cada dois anos, tendo a participação de pesquisadores, estudantes, pro-
fessores e público da área que tem como interesse os debates e novos saberes 
relacionados com a composição de diálogos sobre a Didática. Sobre o Endipe, 
Pimenta (2012, p. 71) cita o evento como uma das principais fontes de estudos 
e pesquisa da área de Didática:

Assim, pode-se afirmar que os Endipe’s constituem um 
verdadeiro espaço de formação contínua para forma-
dores, pelo exercício de reflexão coletiva que propicia, 
pelo aprender com o grupo, pela busca de alternativas 
pedagógicas e pela discussão das políticas educacio-
nais e seus determinantes e dos caminhos da educação.

Nesse percurso, a Didática adquire uma significação quando caminha 
na direção em conjunto com os estudos pedagógicos. Podemos afirmar 
que, na década de 1980, a Didática ganhou destaque no Brasil, trazen-
do grande importância ao campo científico quanto à sua ressignificação 
(FRANCO, 2014). A Didática se compromete em investigar os processos 
de ensino, mobilizando condições de aprendizagens necessárias aos en-
volvidos nesse processo, contribuindo, assim, nas transformações sociais 
(FARIA, 2019b). Nesse propósito,
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Estudar o movimento da didática crítica, para além de 
nos aproximarmos – pela fala dos estudiosos da didá-
tica, das motivações, ideias e questões em torno das 
quais os educadores se inquietavam e se organizavam 
– buscarmos indicações e evidências da expressão do 
ideário contra-hegemônico no campo da didática. Essa 
perspectiva chega por meio da pedagogia crítico-social 
dos conteúdos, da pedagogia dos conflitos sociais, da 
pedagogia histórico-crítica, da pedagogia libertadora e 
da pedagogia libertária (FARIA, 2019b, p. 195).

Desse modo, ao apontarem as fragilidades da disciplina nos cursos de 
licenciaturas, os estudiosos identificaram no XVII Endipe, realizado em 2014 
(MANIFESTO, 2014), que a Didática precisaria ser revista. Posta em estudo, 
durante o evento foi organizado um fórum, o qual levou professores a discutir 
a supressão da disciplina nos cursos de licenciatura. Assim, movimentaram 
e criaram um manifesto com o intuito de mobilizar e sensibilizar os devidos 
órgãos quanto à importância da disciplina:

Nós, professoras formadoras do campo da Didática, 
movidas pela preocupação com o crescente movimen-
to de supressão da Didática dos currículos dos cursos 
de Licenciatura, [...] apresentamos este manifesto com 
o propósito de sensibilizar autoridades, profissionais e 
órgãos competentes no sentido de restituir à Didática 
seu papel matricial na formação de futuros professores. 
[...] convidamos os nossos pares educadores e educado-
ras, presentes no XVII Encontro de Didática e Prática 
de Ensino – Endipe – a publicizar, debater, repudiar 
e empreender ações que combatam o esvaziamento, 
no âmbito das Licenciaturas, [...] com a preocupação 
central de discutir Didática e Formação Docente, deve 
constituir-se em uma ação primeira, a partir da qual 
podemos agregar esforços no sentido de expandirmos 
essa discussão nos diversos contextos acadêmicos em 
que nos encontramos, mas, essencialmente, assumir-
mos posições marcantes quanto a nossa compreensão 
do lugar da Didática na formação de professores. En-
tendemos que a Didática continua sendo um campo 
do conhecimento da ciência pedagógica que precisa 
restaurar sua centralidade na dinâmica curricular im-
prescindível à formação de professores, uma vez que 
possibilita apropriações multirreferenciais acerca das 
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concepções, práticas e narrativas que compõem o fe-
nômeno educativo, por essência, próprio do exercício 
docente: ensino, mediações, contradições e aprendiza-
gens a este correlacionados (MANIFESTO, 2014, s/p).

Esse posicionamento leva-nos a refletir que, quando a Didática está em 
conjunto com um projeto político com viés transformador, evidencia que 
o ensino como prática social precisa ser compreendido nos significados 
daqueles que o concretizam (FRANCO, 2014). Assim, a Didática neces-
sita estar continuamente em questão, pois as contradições ainda se fazem 
presentes nesse campo conceitual, configurando o constante desafio que os 
educadores têm enfrentado para ressignificar o papel do ensino, da apren-
dizagem, da escola e dos professores diante das demandas do mundo con-
temporâneo (PIMENTA, 2014).

Nesse cenário, os estudos de Pimenta (2018) vão demarcando a discus-
são sobre a Didática, assumindo-a como área do conhecimento que tem 
a finalidade de fundamentar os processos de ensino e aprendizagem, vol-
tada para a inclusão social e emancipação humana. Dessa maneira, pode 
colaborar para a ressignificação do processo de formação docente, pois 
a disciplina tem um compromisso com a emancipação humana, social e 
política (PIMENTA, 2018).

Nesse contexto, cabe perguntar: como a Didática tem oferecido funda-
mentos à prática pedagógica? Segundo Faria (2011), a educação é o ato com 
intencionalidades de produção construída por indivíduos, tornando-se a me-
diadora da prática social a qual tem se colocado com uma fase inicial e final 
da prática educativa. Nesse aspecto, professor e aluno estão inseridos no pro-
cesso educativo, ocupando lugares diferentes, tornando-se uma relação ne-
cessária para a compreensão e o posicionamento da prática social, ganhando 
força como um processo essencial de transformação. 

Conforme o conhecimento vai sendo edificado, o homem vai criando pos-
sibilidade de repensar e recriar novas formas de existir no mundo. Para isso, 
é preciso conhecer as raízes e. a partir delas, os saberes a serem construídos 
possam responder às novas possibilidades. Assim, para Pimenta (2014, p. 
17), “[...] o ensino é uma prática social complexa realizado por seres humanos 
entre seres humanos, o ensino é transformado pela ação e relação entre os 
sujeitos (professores e estudantes)”. 
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Como o ensino é uma atividade social, contribui para a humanização e 
consequentemente favorece a diminuição das desigualdades sociais. Logo, 
o ensino como prática social transforma, porém ensinar não é simplesmen-
te explanar os conteúdos, pois estes precisam ser compartilhados de forma 
que os resultados sejam satisfatórios. Para Pimenta e Anastasiou (2014), o 
professor não pode apenas transferir os conteúdos nem os alunos devem ser 
colocados passivamente na posição de copistas. Para que ocorra o processo 
da construção dos saberes, é necessário que as aulas sejam construídas em 
conjunto entre professores e estudantes, pois “[...] a educação precisa concre-
tamente assegurar condições para que estudantes de todas as modalidades 
de educação se apropriem do conhecimento científico” (PONTES, 2020, p. 
83) e, assim, possam ampliar a criticidade capaz de transformar a sociedade. 

Dessa maneira, entendemos com Pimenta (2018) que a Didática possi-
bilita a investigação do ensino como prática social e tem como finalidade a 
concretização dos processos pedagógicos, tornando-se influente na formação 
dos sujeitos envolvidos: 

A Didática enquanto disciplina nos cursos de forma-
ção de professores se coloca como possibilidade de 
contribuir para que o ensino, núcleo central do tra-
balho docente, resulte nas aprendizagens necessárias 
à formação dos sujeitos, em relação, equipados para 
se inserirem criticamente na sociedade, com vistas a 
transformar as condições que geram a des-humaniza-
ção. E o faz trazendo as contribuições teóricas que lhe 
são próprias para a análise, a compreensão, a interpre-
tação do ensino situado em contextos, num processo de 
pesquisa da realidade, com vistas a apontar possibili-
dades de superação (PIMENTA, 2018, p. 84).

Consideramos que as instituições de ensino, em uma perspectiva de de-
sumanização, são providas pela educação bancária, no sentido cunhado por 
Freire (2016) em que o professor se coloca na posição de detentor de todo 
saber. Essa questão faz com que ocorra a passividade por parte dos alunos, 
que são colocados como receptores dos conteúdos. Desse modo, 

[...] essa preocupação implica, indiscutivelmente, reco-
nhecer a desumanização, não apenas como viabilidade 
ontológica, mas como realidade histórica. É também, e 
talvez, sobretudo, a partir desta dolorosa constatação 
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que os homens se perguntam sobre a outra viabilidade 
– a de sua humanização (FREIRE, 2016, p. 32).

Ao constatar a presença histórica da desumanização, com base em Freire 
(2016, p. 97), defendemos que “[...] o humanismo consiste em permitir a to-
mada de consciência da nossa plena humanidade como condição e obrigação, 
como situação e projeto”. Nesse sentido, para que ocorra a humanização no 
processo de ensino-aprendizagem, é necessário que haja uma consciência 
crítica que seja capaz de transformar a realidade dos envolvidos no proces-
so. Nesse compromisso social com a humanização, a Didática é desafiada a 
encontrar espaços de significação. Para tanto, compreendemos, como Faria 
(2018), que as reflexões sobre a Didática como prática social são colocadas 
para além de métodos e técnicas de ensino, pois a centralidade da discipli-
na enfatiza a “[...] compreensão e investigação contínua do processo ensino-
-aprendizado, de modo que se construam formas de intervenção crítica da 
prática pedagógica” (FARIA, 2018, p. 37). 

Entendemos que a tarefa da Didática consiste em fundamentar e subsidiar 
a mediação do professor de forma que os alunos se apropriem criticamente, 
tendo condições de elevar o seu pensamento sobre o objeto estudado (FARIA, 
2018). Assim, esse saber não está reduzido, mas diretamente articulado a “[...] 
para que fazer”, “por que fazer” e “com quem fazer” (FARIA, 2018, p. 38). 
Nesse contexto, compreendemos com Pimenta (2018, p. 89) o ensino como

[...] objeto da didática, como fenômeno complexo, que 
se realiza na práxis social entre os sujeitos – professo-
res e alunos, mediados pelas condições objetivas-situa-
dos em contextos (institucionais, culturais, espaciais, 
temporais, sociais...), e que, por isso é modificado e 
modifica os sujeitos envolvidos nesse processo, provo-
ca-se uma segunda ruptura que poderíamos denomi-
nar de existencial – cognitiva; o pré-conceito que fica 
abalado é o de que ensinar é transmitir. Abre-se cami-
nho para compreender que o ensino de qualidade será 
aquele que resulte em qualidade formativa; portanto 
que ensinar é organizar intencionalmente as condições 
para sua realização de modo que desenvolva o exercí-
cio da crítica para a transformação das condições so-
ciais vigentes, com vistas a superar as desigualdades e 
gerar a emancipação social e humana.
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Desse modo, a Didática fornece os subsídios fundamentados em uma pers-
pectiva crítico-reflexiva, carregando possibilidades para a reconstrução do tra-
balho docente (FRANCO, 2014). A ação dos professores é norteada por uma 
perspectiva consciente de ensino, visando a equipar seus alunos, “[...] de modo 
a dominarem instrumentos cognitivos e operativos na apropriação da experiên-
cia social, culturalmente organizada e desenvolvida” (FARIA, 2019a, p. 26-27).

Nesse processo, como construir uma prática profissional relevante? Para 
tanto, torna-se necessário que os cursos de formação inicial contribuam de 
forma significativa para a construção da identidade do futuro do professor 
(PIMENTA, 2012). Assim, como ressalta Franco (2013), faz-se necessário 
ter como evidência os princípios de uma Didática que articule os processos 
de mediação entre teoria e ação de ensinar. No âmbito da educação superior, 
concordamos com Veiga (2000), reconhecendo que

A aula universitária é a concretude do trabalho docente 
propriamente dito, que ocorre com a relação pedagó-
gica entre professor e aluno. Ela é o locus produtivo 
da aprendizagem, que é, também, produção por exce-
lência. O resultado do ensino é a construção do novo 
e a criação de uma atitude questionadora, de busca e 
inquietação, sendo local de construção e socialização 
de conhecimento e cultura (VEIGA, 2000, p. 175).

Nessa direção, é de suma importância conhecermos os programas de es-
tudos e as ementas da disciplina de Didática nos cursos de licenciatura, pois 
isso nos possibilita identificar o conhecimento referente ao processo de ensi-
no-aprendizagem que está sendo desenvolvido nesses contextos. É importan-
te afirmamos que entendemos que a Didática não se reduz a uma disciplina 
teórica nos cursos de licenciatura; ela é responsável por subsidiar a práxis 
do professor, sendo capaz de colaborar para a transformação da realidade de 
todos os envolvidos no processo (PIMENTA, 2001).

Sobre características da disciplina Didática na educação superior, no es-
tudo de Franco e Guarnieri (2011), identificamos outras ponderações com re-
lação a configuração dessa disciplina em cursos de licenciatura. Percebemos 
que, a partir da análise de planos de ensino, as autoras identificaram diversas 
inconsistências que estão se constituindo no campo da Didática na formação 
dos professores. De modo geral, Mello (2002, p. 17) também discute essas 
questões e evidencia que
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[...] a disciplina Didática Geral esteve sempre relacio-
nada com um período e necessidades de um contex-
to histórico vivido e que lutou todo esse período para 
assumir-se como uma disciplina necessária a uma 
ESCOLA de formação de professores. Essa discipli-
na acabou por moldar-se aos objetivos, fins sociais e 
cultura da instituição, dialogando com os problemas 
sociais de seu tempo e contexto.

Com os estudos de Franco e Guarnieri (2011), ao pesquisar os programas da 
disciplina Didática, constatamos que não há uma identidade conceitual da Di-
dática nesse contexto; não há praticamente nos planos propostas de atividades 
de reflexão sobre a prática, nem interligação com outras disciplinas; os planos 
não são elaborados no coletivo das instituições; os planos das áreas não huma-
nas (exatas, biológicas) apresentam maior coerência entre as unidades e há falta 
de tempo para elaborar/acompanhar/os planos e refletir sobre eles. 

Ao destacar essas dificuldades com o planejamento da disciplina de Didá-
tica, não podemos deixar de ressaltar que ela ainda é conhecimento essencial 
como objeto de transformação do processo de ensino-aprendizagem. Para 
que o propósito seja concretizado, é indispensável considerar a complexa re-
lação professor-aluno, a qual, ambos ocupando lugares diferentes, torna-se 
uma relação necessária para a compreensão do modelo social vigente, que 
objetiva a inclusão social e a emancipação humana.

Por outro lado, Sátiro (2013, p. 48) esclarece que “[...] existe uma relação 
dialética e complexa entre a Educação, a Pedagogia, a Didática e a escola da 
Educação Básica”. O ensino intencional do professor da Didática faz com 
que se contribua para o processo de ensino-aprendizagem, promovendo ino-
vações nas práticas educativas na escola (SÁTIRO, 2013). Essa discussão nos 
leva a refletir sobre a importância dessa disciplina nos currículos. Que papel 
a Didática assume na contemporaneidade? Por que ela tem sido alvo de des-
montes, prejudicando a formação inicial do futuro professor? Como construir 
a práxis em meio a tantos retrocessos no âmbito educacional?

Os estudos recentes na área da Didática identificam problemas relaciona-
dos à fragilidade nos cursos de licenciatura. Dentre essas produções, Pimenta 
(2019) evidencia que as problemáticas se dão a partir do desprestígio e desva-
lorização dos professores, pois muitas vezes atuam em condições precárias, 
realizando excessivas horas de trabalho, com esgotamento físico, recebendo 
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baixos salários e sem incentivo para o seu fazer profissional. Faria (2021) 
também destaca que essas questões refletem direta e indiretamente na qua-
lidade do ensino e, consequentemente, no contexto da formação inicial dos 
futuros professores. Esses dilemas vivenciados pela educação têm se dado 
a partir de um discurso estritamente tecnicista, originalizado de uma lógica 
neoliberal (PIMENTA, 2019):

[...] o professor é um simples técnico prático, com 
identidade frágil, [os educadores são] executores dos 
scripts e currículos produzidos por agentes externos 
empresários/financistas do ensino, que elaboram o 
material, as atividades, as técnicas e as estratégias a 
serem executados pelos professores em qualquer que 
seja a realidade das escolas (PIMENTA, 2019, p. 20).

Nesse contexto, não podíamos deixar de mencionar as atuais políticas de 
formação de professores, dentre elas a Resolução CNE/CP nº 2/2019,4 com 
seu viés neotecnicista que atua como modelo ultraneoliberal, transforman-
do os professores em executores (FARIA, 2021). Esses desmontes vivencia-
dos hodiernamente colocam a universidade, local do pensar e fazer crítico, 
em precarização, pois, no lugar da crítica e do rumo das práticas, tendo em 
vista a função da universidade, rege o silenciamento e a desmobilização dos 
docentes (FARIA, 2019a).

Essas problematizações ocorridas no âmbito da formação inicial e con-
tinuada, quanto à desqualificação na formação dos professores apontada na 
Resolução CNE/CP n⁰ 02/2019 (BRASIL, 2019), têm sido objeto de críticas 
das entidades científicas do campo educacional. As entidades nacionais, As-
sociação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope), 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped), 
Associação Nacional de Política e Administração da Educação (Anpae) e o 
Fórum Nacional de Diretores de Faculdade e Centros de Educação (Forum-
dir), elaboraram manifesto assinado por outras 11 entidades e defendem que:

4 A Resolução CNE/CP n.º 02/2019 apresenta um conjunto de desmontes quanto à política 
de formação de professores. Segundo o Fórum de Licenciatura da Ufes (2021), essa Re-
solução é uma concepção reducionista de docência, ocorrendo a desprofissionalização e 
desvalorização do professor, restringindo a formação profissional ao fortalecimento dos 
saberes e práticas específicas da profissão.
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A elaboração/aprovação da Resolução CNE/CP n⁰ 
01/2020, assim como da Resolução CNE/CP n⁰ 02/2019, 
que definiu Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Inicial de Professores da Educação Básica 
e Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 
Professores da Educação Básica (BNC-Formação) tem 
um caráter marcadamente autoritário, aprovadas pelo 
Conselho Pleno do CNE, em sessão sem publicização 
da pauta, e sem a participação e diálogo com as entida-
des acadêmicas, científicas, sindicais, fóruns estaduais e 
representantes das unidades escolares, Universidades e 
Faculdades de Educação (MANIFESTO, 2020, p. 1-2).

Desse modo, compreendemos que a elaboração das políticas de cunho 
neoliberal colabora para a precarização do ensino e para a desvalorização 
dos professores, pois prejudica diretamente a formação dos docentes. Diante 
desse cenário caótico de reducionismos, há prejuízos nos serviços públicos 
e na qualidade do ensino (LIBÂNEO, 2011). Essas dificuldades intensificam 
a desvalorização do professor e precarizam seu fazer profissional, sobretudo 
desprestigiando as escolas. Essas questões atingem direta e indiretamente 
a qualidade do ensino5 e, consequentemente, o contexto da formação ini-
cial dos futuros professores, porque preconizam um discurso que preza pelo 
“praticismo” na educação escolar, com vistas a um contexto neoliberal estri-
tamente técnico (PIMENTA, 2019). Desse modo, 

[...] pode-se perceber a inadequação que invade os pro-
cessos de ensino quando este se torna excessivamente 
técnico, planejado e avaliado de fora para dentro, de 
modo apenas regulatório e opressor, e, ainda, focado 
somente em seus produtos finais, [...] quando a voz do 
professor é calada, não só pela fragilidade de sua for-
mação inicial, como das precárias condições de For-
mação permanente que lhe são oferecidas ou, ainda, 
pelas condições precárias de exercício de sua profissio-
nalidade, no mundo comandado pelo mercado e que, 
para sobreviver, [...] personaliza e despreza a humani-
dade, silencia os questionamentos políticos da prática; 
silencia os sujeitos (FRANCO, 2019, p. 67).

5 Qualidade aqui entendida como uma série de atributos que caracterizariam a boa educa-
ção (RIOS, 2010).
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Além desse cenário, temos atravessado desde o ano de 2020 as con-
sequências nefastas da pandemia causada pelo coronavírus, denominada 
de Covid-19. Para a segurança sanitária e pedagógica, uma das estratégias 
necessárias foi o fechamento de universidades, creches e escolas. Para mi-
nimizar os efeitos de perda das aulas para os alunos, as redes de ensino, que 
antes eram presenciais, tiveram que se readequar, de modo que as aulas a 
distância têm ganhado destaque, reforçando políticas de cunho neoliberais. 
Nesse contexto desfavorável, temos

[...] um cenário político e educacional que confronta 
o papel da escola e a atuação do professor, [em que] a 
formação docente para a educação básica e superior 
tem sido secundarizada e atrelada a políticas que pou-
co avançam na qualificação dos processos didáticos 
organizados para criar condições favoráveis para que 
os estudantes compreendam e transformem a realidade 
(VEIGA; SILVA, 2021, p. 44).

Essa dinâmica, norteada por políticas neoliberais influenciando o sistema 
educacional, faz com que o ensino deixe de ser voltado ao cunho social para 
atender aos interesses da rentabilidade (ALMEIDA, 2019). Logo, diante das 
circunstâncias de pandemia, essas questões agravam ainda mais a problemá-
tica a que a população mundial tem estado sujeita (SANTOS, 2020).

Na tessitura dessas preocupações, recorremos aos estudos da Didática, 
fomentando subsídios que colaborem para a prática de um ensino crítico por 
parte dos futuros docentes, assumindo, como diz Marin (2005, p. 27), que: 

À Didática é reservada, portanto, função especial no 
conjunto dos estudos sobre o ensino e seu praticante. 
A ela é reservado o papel de área de ligação entre o 
que se sabe e espera do ensino, e o que e como se pode, 
e deve, coerentemente, fazer para consegui-lo, preen-
chendo o vazio histórico.

Depreendemos, portanto, que a Didática não se restringe a uma sala de 
aula ou instituição, mas encontra-se presente na sociedade por meio de ações 
formadas dentro de uma fonte educativa que se transfigura em conteúdos pe-
dagógicos de formação. A mentalidade que se propõe afirmar é que ensinar 
não é apenas repassar teoria, prática e técnica, o ensino resulta em qualidade 
formativa e desenvolvimento do exercício crítico. Compreendemos que a aula 
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é o suprassumo da aprendizagem que produz valores questionadores. Nessa 
direção, Pessanha (1994, p. 27) completa:

Ainda há um longo caminho a percorrer no sentido da 
reconstrução histórica da Didática enquanto disciplina 
escolar. Esse caminho vem sendo construído, na prá-
tica docente, pelos professores comprometidos com a 
transformação da sociedade.

Em vista disso, percebemos a relevância da Didática ao colaborar para 
mudar a práxis do professor, no intuito de transformar a realidade dos envol-
vidos e para que eles possam dialogar com o mundo no qual estão inseridos. 
Para tanto, conforme explicitamos, torna-se necessário que os professores 
se apropriem desse conhecimento durante os processos de formação inicial, 
fundamentando a sua prática pedagógica e os processos de ensino-aprendi-
zagem que o conduzirão no contexto escolar.
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Neste capítulo, analisamos a produção teórica que aborda a Didática 
como componente curricular nos cursos de licenciatura. Evidenciamos, nessa 
discussão, a importância dessa área de conhecimento, uma vez que subsidia 
a prática profissional docente, auxiliando os futuros professores na reflexão 
sobre a práxis. Para tanto, realizamos o mapeamento, leitura e análise de 
material bibliográfico referente a essa temática.

Nessa direção, durante o último trimestre do ano 2020, realizamos o 
levantamento bibliográfico no Scientific Eletronic Library Online (Scielo), 
Associação Nacional de Pesquisa em Educação (Anped) e Encontro Na-
cional de Didática e Práticas de Ensino (Endipe). Os textos identificados 
na última década concentram-se no período de 2012 a 2020. Os termos 
descritores que foram utilizados para a localização dos estudos publicados 
e cadastrados nas bases digitais de pesquisa bibliográfica foram: Didática; 
Formação de Professores; Professores de Didática; Licenciatura. Para que 
as buscas gerassem resultados mais precisos, foram utilizadas as mesmas 
palavras-chave nos sites de pesquisa. Selecionamos dez artigos que indi-
cavam uma proximidade com as questões centrais deste estudo, conforme 
demonstrado no quadro a seguir:
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Quadro 1 – Corpus documental

Corpus documental – Artigos científicos 

Autor Título Ano

Alda Junqueira Marin
A disciplina de Didática na formação de 
professores: conhecimentos, saberes e me-
diação didática

2018

Veleida Anahi da Silva
A Didática e sua contribuição para a for-
mação de professores: algumas reflexões 
sobre sua necessária presença

2018

Maria Regina Guarnieri

Permanências e novos desafios da for-
mação inicial: contribuição da Didática 
e práticas de ensino na preparação de 
professores

2018

Selma Garrido Pimenta
O protagonismo da Didática nos Cursos 
de Licenciatura: a Didática como campo 
disciplinar

2018

Gabriela Clotilde dos San-
tos Monteiro; Helenice 
Maia

Formação docente: a disciplina de Didática 
no Curso de Licenciatura em Pedagogia 2018

Léia de Cássia Fernandes 
Hegeto

A disciplina Didática nos cursos de forma-
ção de professores 2017

Giseli Barreto da 
Cruz; Priscila Andrade 
Magalhães

O ensino da Didática e a atuação do profes-
sor formador na visão de licenciandos de 
Educação Artística

2017

Giseli Barreto da Cruz Ensino de Didática e aprendizagem da do-
cência na formação inicial de professores 2017

Giseli Barreto da Cruz; 
Marli Eliza Dalmazo Afon-
so de André

Ensino de Didática: um estudo sobre 
concepções e práticas de professores 
formadores

2014

Alda Junqueira Marin; 
Marieta Gouvêa Oliveira 
Penna; Ana Carolina Cola-
cioppo Rodrigues

A Didática e a formação de professores 2012

Fonte: Elaboração própria (2022).
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Nos estudos de Cruz e Magalhães (2017), Cruz (2017), Cruz e André 
(2014), identificamos que esses autores contaram com a contribuição de pro-
fessores e alunos como interlocutores para chegar aos referidos resultados da 
pesquisa, enquanto os autores Hegeto (2017), Marin (2018), Pimenta (2018), 
Monteiro e Maia (2018), Guarnieri (2018), Silva (2018) e Marin, Penna e Ro-
drigues (2012) realizaram suas análises por meio de pesquisas teóricas ou de 
caráter exploratório de documentos e material já elaborados.

Considerando o foco de discussão das produções acadêmicas selecionadas, 
foi possível subdividi-las em dois eixos, a saber: o debate sobre a disciplina 
Didática em cursos de licenciatura e análises sobre a contribuição Didática na 
formação dos professores, que apresentamos e discutimos nas seções a seguir.

2.1 O debate sobre a disciplina Didática em cursos de licenciatura

No eixo sobre a disciplina Didática no curso de licenciatura, foi possível 
identificar os artigos de Marin (2018), Cruz (2017), Hegeto (2017), Cruz e 
Magalhães (2017), Silva (2018) e Marin, Penna e Rodrigues (2012). Os auto-
res se propuseram a debater sobre a contribuição da disciplina nos cursos de 
licenciaturas de universidades públicas e particulares.

Marin, Penna e Rodrigues (2012) abordam o papel da disciplina Didática 
e sua importância como constituição do saber. Na compreensão das autoras, 
a Didática como área da Pedagogia tem como foco o ensino. Dessa maneira, 
ela adquire um caráter formador. Os autores realizaram análise das ementas 
e dos planos de ensino quanto à especificidade da disciplina. Também identi-
ficaram as contribuições de pesquisas sobre o campo da Didática nos Grupos 
de Trabalhos – GTs Anped (24ª a 33ª reunião) e nos XlV e XV do Endipe. Em 
seus achados, constataram que:

[...] os trabalhos de pesquisa detectaram problemas rela-
cionados ao ensino da Didática nos cursos de formação 
inicial para docentes. As críticas apontadas pelos auto-
res enfatizam antigos problemas relacionados à prática, 
que muitas vezes remetem à pedagogia tecnicista, ao 
desconhecimento do objeto de estudo, à Didática e a 
formação de professores da disciplina por parte dos do-
centes, ao desconforto dos discentes no que tange a essa 
situação, à desvalorização do papel da disciplina nos 
cursos de licenciatura, à falta de articulação entre teoria 



44

Didática em cursos de formação de  
professores: concepções e perspectivas

e prática pedagógica, à falta de preparo dos docentes da 
disciplina para trabalhar com os conhecimentos da área, 
à ausência de abordagem de certos conteúdos (MARIN; 
PENNA; RODRIGUES, 2012, p. 66-67).

Essas autoras, em suas análises, defendem que se torna relevante enfatizar 
o papel central da Didática nos cursos de licenciatura. Ou seja, trata-se de 
focalizar sua especificidade, considerando “[...] a necessidade de retomar os 
estudos sobre os modos de realização desse trabalho nas situações pedagó-
gicas nas salas de aula” (MARIN; PENNA; RODRIGUES, 2012, p. 53) de 
forma que os futuros professores sejam ensinados como podem mobilizar os 
saberes dessa disciplina. Portanto, 

[...] se, em outros tempos, tais pontos até estiveram pre-
sentes na pesquisa e nos cursos de formação e foram 
acusados de tecnicismo, de abordagem extremamente 
restrita, cabe agora, ao retomá-los, mantê-los por se-
rem de fato centrais, porém operar com eles de forma 
descritiva, analítica, crítica (MARIN; PENNA; RO-
DRIGUES, 2012, p. 71-72).

Nos estudos de Silva (2018), a pesquisadora buscou compreender a discipli-
na Didática como condutora no processo formativo nos cursos de licenciatura. 
Como metodologia, sistematizou suas análises por meio de pesquisas teóricas, 
enfocando a produção de Comenius que relaciona a Didática “[...] como sendo 
a arte de ensinar tudo a todos” (SILVA, 2018, p. 150). Desse modo, foi possível 
detectar que nos cursos de licenciatura a disciplina ainda é vista como uma 
figura meramente instrumental, pois “[...] tem como função tratar de elementos 
como: objetivos, conteúdos, procedimentos metodológicos/estratégias de ensi-
no, recursos materiais, formas avaliativas, ou seja, o planejamento didático da 
escola e/ou matéria de ensino” (SILVA, 2018, p. 158).  

Em suma, Silva (2018) destaca que o método pedagógico de Comenius 
forneceu o meio para que o homem se desenvolvesse, porém é preciso am-
pliar debates quanto ao processo formativo nas licenciaturas,

[...] sendo necessário um aprofundamento específico 
em relação ao conteúdo e os meios essenciais para o 
aprendizado dos conteúdos, dos objetivos e dos proce-
dimentos teóricos metodológicos para atingir a finali-
dade do processo de ensinar (SILVA, 2018, p. 159-160). 
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Com essa concepção, na perspectiva de Silva (2018) a Didática tem a preo-
cupação de abarcar como centro os aspectos reflexivos do fazer pedagógico. 
Para isso, precisa ser problematizadora, de modo que o professor possa analisar 
“[...] de forma crítica, os aspectos relativos ao processo e organizar sua atuação 
de maneira efetiva ao refletir sobre a prática” (SILVA, 2018, p. 159),

[...] os futuros professores formados nas especificida-
des (licenciaturas) deverão ter como subsídios instru-
mentos e ferramentas pedagógicas para criar um am-
biente adequado de aprendizagem; fazendo o bom uso 
de uma didática que valoriza o conhecimento prévio, 
ao mobilizar coletivamente e potencializar a criativi-
dade; explorar os problemas reais para a sua resoluti-
vidade na perspectiva de atingir os objetivos do ensino 
(SILVA, 2018, p. 154).

Cruz e Magalhães (2017) também pesquisaram sobre a contribuição da 
disciplina nos cursos de licenciatura, tendo como objetivo analisar o que pre-
valece como Didática nos cursos de formação de professores e seus efeitos 
para o processo de constituição profissional de futuros docentes. Para a ob-
tenção e categorização dos dados, os autores aplicaram um questionário aos 
estudantes e realizaram um grupo de discussão com esses participantes. A 
pesquisa foi desenvolvida a partir da compreensão de que “[...] o ato de ensi-
nar envolve a ação especializada do professor para promover a aprendizagem 
de seus alunos” (CRUZ; MAGALHÃES, 2017, p. 485).

Em suas análises, os autores evidenciaram que “[...] o objeto da didática 
é nuclear no ensino, mas a abordagem de metodologias sem resvalar para a 
perspectiva tecnicista ainda é o principal desafio do formador” (CRUZ; MA-
GALHÃES, 2017, p. 483). Nessa direção, em seus achados, foi constatado que 
a estrutura curricular da Didática ainda está ancorada em uma disciplina de 
cunho tecnicista. Um dos principais desafios dos professores que atuam com o 
componente curricular em uma perspectiva crítica é lidar com essas limitações. 

Hegeto (2017) discute, em seu artigo, as características da Didática como 
componente curricular nos cursos de licenciatura. Para responder a esse 
questionamento, como metodologia de estudo, ela recorre a análises de três 
manuais publicados em cada uma das década — 1980, 1990 e 2000 — “[...] 
por meio dos quais foi possível verificar características importantes dessa 
disciplina” (HEGETO, 2017, p. 539).
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Em suas análises, a autora defende que, a partir das transformações 
ocorridas em âmbito científico, “[...] produziram transformações também 
nos manuais didáticos – resultaram em uma focalização mais clara do ob-
jeto da disciplina em torno do ensino e dos elementos da ação docente [...]” 
(HEGETO, 2017, p. 550), o que ressignificou a finalidade da Didática em 
três eixos, a saber:

• formar professores a partir da reflexão e da orienta-
ção das ações para o ensino em perspectiva multidi-
mensional; 

• construir espaços de transformação do trabalho docen-
te pela valorização da reflexão e da investigação; 

• a compreensão ampliada dos elementos constitutivos 
do ensino, que abre espaço para novos temas origina-
dos das demandas sociais em cada período histórico 
(HEGETO, 2017, p. 550).

Como conclusão, Hegeto (2017) evidenciou que existe uma interdiscipli-
naridade entre a Didática e outros componentes curriculares, situação que 
não ocasiona uma problemática; contudo, quando a disciplina Didática deixa 
de cumprir seu papel, “[...] que é proporcionar ao aluno o estudo sobre os 
elementos do ensino (temas clássicos) e sobre o processo de ensino aprendi-
zagem [...]” (HEGETO, 2017, p. 550), os estudantes ficam sem esse conheci-
mento específico, pois nenhum outro campo do conhecimento poderá fazê-lo. 

Em diálogo com Cruz (2017), identificamos que o seu texto buscou ana-
lisar o estado atual do ensino da Didática em cursos de licenciatura e sua 
contribuição para o processo de constituição profissional docente. A autora 
examinou os currículos e as ementas de 14 cursos de licenciaturas, aplicou 
um questionário para os alunos que haviam cursado 70% do curso e realizou 
um grupo de discussão de modo a fomentar o aprofundamento das questões. 
Assim, o processo de organização de seu estudo ocorreu da seguinte forma:

1. Inicialmente, foi desenvolvido um estudo exploratório 
da organização curricular e das ementas das disci-
plinas referentes ao ensino de didática dos 14 cursos 
investigados: 2 Ciências Biológicas, Ciências Sociais, 
Dança, Educação Artística, Educação Física, Filosofia, 
Física, Geografia, História, Letras, Matemática, Músi-
ca, Pedagogia e Química. 
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2. Em prosseguimento, foi aplicado um questionário, 
através da ferramenta Survey Monkey, aos estudantes 
que tivessem cursado cerca de 70% do currículo desses 
cursos. Esse percentual foi estabelecido para que al-
cançássemos estudantes que cursaram no mínimo uma 
das disciplinas referentes ao estudo de didática. 

O questionário foi estratégia-chave para a construção 
dos dados. Ele foi composto de 32 questões, sendo 26 
fechadas e seis abertas, organizado em duas partes: per-
fil do estudante, com 19 questões, 16 delas obrigatórias.

3. Finalmente, foram realizados quatro grupos de discus-
são, compostos em média por cinco estudantes de di-
ferentes cursos, que preencheram o questionário para 
aprofundar algumas questões (CRUZ, 2017, p. 1172).

De acordo com a autora, os potenciais colaboradores da pesquisa eram o 
quantitativo de 1.053 participantes. Entretanto, por meio do banco de dados 
da pesquisa no Survey Monkey, foi registrado uma devolutiva de resposta 
de 827 estudantes. Apenas 419 alunos responderam de forma completa à se-
gunda parte, “[...] dedicada à avaliação do ensino de didática, foco central 
da pesquisa” (CRUZ, 2017, p. 1173). Dessa maneira, os dados categorizados 
foram validados para a análise com cerca de 40% de alcance. 

Após as análises, a autora constatou que os temas, os conhecimentos pe-
dagógicos e curriculares são considerados nas aulas de Didática, fazendo 
com que os participantes da pesquisa reconhecessem a importância dessa 
disciplina para a formação do futuro professor, entretanto abordam sobre a 
carência de referenciais práticos. Os resultados indicaram uma ênfase políti-
ca no que tange ao ensino da Didática nos temas em aulas e na relação com o 
professor. Nessa direção, Cruz (2017, p. 1194) aposta que o “[...] ensino de di-
dática comprometido com a aprendizagem da docência consiste em assumir 
politicamente a escola pública, a educação básica e o trabalho docente como 
eixos estruturantes da formação inicial de professores”.

Por último, identificamos com Marin (2018) uma discussão que se propôs 
a “[...] focalizar a didática enquanto área de conhecimentos específicos so-
bre ensino” (MARIN, 2018, p. 18) sob a perspectiva de formação de futuros 
professores. Seu percurso metodológico buscou realizar um estudo explora-
tório de 64 programas da disciplina Didática de três universidades públicas 
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de São Paulo, para análise dos focos expostos. A coleta foi realizada pelo 
banco de dados das universidades por meio da internet. Os resultados de 
suas observações mostraram que a disciplina reúne “[...] conteúdos vitais 
para a formação docente [...] que fornecem a estrutura didática da docência, 
caracterizando-a como, muito especialmente, a disciplina que ensina a ser 
professor” (MARIN, 2018, p. 30). 

Marin (2018) identificou no decorrer da pesquisa as características da dis-
ciplina. Nesse sentido, a autora define que a Didática possui duas perspectivas 
de atuação: uma investigadora e a outra formadora. Assim, ao contribuir com 
a formação, a Didática deveria incluir relações com os conhecimentos específi-
cos da área acadêmica. Em seu texto, Marin (2018) apresenta duas problemáti-
cas. Segundo a autora, existe uma ausência dos conhecimentos que são cruciais 
na formação inicial do futuro professor e a distorção na área. Em suas análises, 
ela verificou que a Didática apresentada nos programas analisados não está 
sendo suficiente para mediar a aprendizagem como deveria.

Com base na análise das produções de Marin (2018), Cruz e Magalhães 
(2017) e Silva (2018), é possível inferir dificuldades com relação à compo-
sição dos referenciais teóricos que constituem os programas da disciplina 
Didática. Outra percepção indicada pelos estudos é que os alunos entendem 
a importância da Didática na sua formação, entretanto reconhecem que exis-
te uma ausência dos referenciais próprios da disciplina (CRUZ, 2017). Essa 
questão também foi apresentada na pesquisa de Hegeto (2017), ao destacar 
que, apesar de haver uma interdisciplinaridade entre a Didática e outras dis-
ciplinas curriculares, não necessariamente os estudantes aprendem os conhe-
cimentos específicos que só a Didática oferta. 

Uma problemática que identificamos na produção de Marin (2018) é que, 
em alguns cursos de formação, ocorre a alteração da nomenclatura da discipli-
na, e essa substituição faz com que ela deixe de ofertar os conhecimentos ne-
cessários para a formação inicial do aluno, fazendo com que haja uma ausência 
do conhecimento específico da matéria a ser ensinada e, consequentemente, a 
distorção na área. Entendemos que essas questões ocasionam uma fragilidade 
na formação do futuro professor, desconfigurando a identidade da própria dis-
ciplina nos currículos de formação docente. Segundo a autora, “[...] tais alte-
rações revelam diferenciação de formação dos professores [...] que deixam de 
portar certos conhecimentos necessários” (MARIN, 2018, p. 24). 
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Os textos de Cruz e Magalhaes (2017) e Marin, Penna e Rodrigues (2012) 
alertam que a disciplina tem remetido a um ensino muitas vezes relacionado 
a um viés tecnicista, situação que ainda tem sido um desafio para os profes-
sores. Com isso, as pesquisas apresentam uma realidade preocupante nos 
cursos de licenciatura, a de uma possível ausência dos conhecimentos do ob-
jeto da área na formação de futuros docentes em alguns cursos, assim como 
a falta de preparo dos professores para trabalhar esses conteúdos.

É fato que a Didática carrega grande aporte teórico, que contribui signifi-
cativamente para o processo formativo dos alunos. Contudo, conforme pistas 
dos estudos apresentados, a disciplina não tem garantido aos estudantes os 
conhecimentos necessários para sua formação como deveria, pois a desvalo-
rização do campo disciplinar nos cursos de licenciatura tem sido um desafio 
para o avanço da área. Essa questão faz com que a Didática seja fragmentada 
nos currículos, e a formação inicial seja fragilizada.

Com base nessas discussões e no exposto nesta seção, acreditamos que 
seja necessário saber o que têm sido ensinado sobre a Didática nos cursos, 
para quê, por quê, quais conteúdos são trabalhados e como os docentes têm 
se preparado para ensinar a Didática crítica aos futuros professores, de modo 
a avançarmos nos processos de ensino-aprendizagem desse conhecimento. 
Na próxima seção, seguiremos para as análises sobre a contribuição da Didá-
tica na formação dos professores.

2.2 Análises sobre a contribuição da didática na formação dos professores

No que tange ao eixo sobre a contribuição da Didática na formação dos 
professores, dialogamos com Cruz e André (2014), Pimenta (2018), Mon-
teiro e Maia (2018) e Guarnieri (2018). Nesta seção, os autores discutem a 
participação da disciplina como base fundamentadora da formação peda-
gógica dos futuros professores.

Nesse contexto, Cruz e André (2014) analisam os depoimentos de profes-
sores que ministram aulas de Didática nas licenciaturas de três universidades 
do Rio de Janeiro, com vista a compreender o que fundamenta os processos 
de ensino dessa disciplina por parte desses professores participantes. Os auto-
res tiveram como objetivo realizar um levantamento de concepções e práticas 
dos docentes, tendo como intenção descobrir o que perdura nos ensinos da 
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disciplina Didática. Para responder aos questionamentos da pesquisa, foram 
utilizados grupos de discussão, entrevistas e observações de aulas. 

Em suas análises, o estudo apontou que “[...] os formadores acreditam que 
realizam uma prática baseada no diálogo, com estratégias de ensino variadas 
de acordo com o conteúdo trabalhado” (CRUZ; ANDRÉ, 2014, p. 200). Segun-
do os autores, o conhecimento sobre a Didática e a forma como ocorre o ensino 
necessitam de mais destaque na disciplina. Na compreensão de Cruz e André 
(2014), ainda que seu caráter instrumental pareça estar superado, a perspec-
tiva de que a Didática ajuda “[...] o professor a entender o processo de ensino 
e aprendizagem para delineá-lo a partir de um contexto situado não tem sido 
assumida pelos cursos de formação inicial” (CRUZ; ANDRÉ, 2014, p. 185).

Assim, dentre os apontamentos apresentados, os autores relatam que “[...] 
a constituição do campo da Didática no Brasil não é um conhecimento de 
domínio de boa parte dos entrevistados, sobretudo daqueles que atuam com 
a Didática específica” (CRUZ; ANDRÉ, 2014, p. 196), situação que evidencia 
uma preocupação com a disciplina fundamental nos cursos de licenciatura.

No que se refere à falta dos conhecimentos específicos da disciplina, Cruz 
e André (2014) enfatizam que os professores acreditam que suas práticas se 
baseiam no diálogo e que a característica tecnicista da disciplina está supera-
da. Entretanto, em seus estudos, identificam que “[...] ainda não se manifesta 
a preocupação com a especificidade do saber pedagógico, visto que não é 
predominante a problematização desses saberes a partir da forma como a 
própria aula acontece” (CRUZ; ANDRÉ, 2014, p. 200). 

No texto de Pimenta (2018), é analisada a importância da Didática nos 
cursos de formação de professores, considerando pesquisas e produções 
de conhecimento da área, assim como “[...] a tendência presente em alguns 
cursos de licenciatura de excluí-la de seu currículo ou de reduzir significa-
tivamente seus espaços/tempos de aulas” (PIMENTA, 2018, p. 81). Nesse 
sentido, a autora destaca que a Didática tem encontrado desafios para obter 
espaços diante de várias condições adversas. 

Em seu texto, Pimenta (2018) situa sua vasta experiência de ensinar a dis-
ciplina nos cursos de graduação nas instituições de ensino. Ela retoma esse 
componente curricular como fonte de estudo, identificando-o como campo 
do conhecimento, como ciência da práxis educativa e da Didática desenvol-
vido em textos anteriores, com o intuito de reafirmar a disciplina como área 
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do saber e, assim, destacar seus compromissos com a emancipação humana, 
social e política (PIMENTA, 2018). A autora defende a importância da Di-
dática na formação de professores. Em seu texto, elucida suas experiências 
em lecionar a disciplina, explicita que muitos são os momentos que causam 
rupturas e conclui que a Didática tem sido desafiada a encontrar espaços de 
significação em frente a tantas condições desfavoráveis.

Para a autora, torna-se necessário identificar as contribuições que a discipli-
na carrega na área, na perspectiva de promover o “[...] ensino e a aprendizagem 
como práxis de inclusão social e emancipação humana, situados em contextos” 
(PIMENTA, 2018, p. 95). Por meio das teorias trabalhadas em sala de aula, a 
disciplina de Didática possibilita a produção e significação da prática.

• O tratamento da educação como processo de prática social humanani-
zação (Freire, 1997, s/p). 

• A percepção de si (de sua área de conhecimento, para si e em si): o 
triângulo didático na própria existência dos estudantes. 

• O estágio como desconstrução de mitos e preconceitos e construção 
de possibilidades.

• A didática como campo de conhecimento e o ensino seu objeto em 
situação. 

• A compreensão dos temas clássicos da didática em situação: relação 
professor – aluno – conhecimento; autoridade e autoritarismo; a indis-
ciplina entendida também como apatia generalizada (de professores, 
de alunos, dos dirigentes da escola). 

• A mediação professor – aluno – conhecimento – espaço escolar; re-
conhecimento e autoridade; afeto e desenvolvimento pessoal e cog-
nitivo dos alunos. A intrínseca relação dos componentes do projeto 
político-pedagógico. 

• A avaliação necessária (diagnóstica e formativa) no contexto das ava-
liações classificatórias/competitivas. 

• A atividade docente significativa e as contradições que a atravessam. 

• A escola existente e a escola possível e a mediação possível do traba-
lho docente (PIMENTA, 2018, p. 94-95).
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Nessa direção, por ser uma disciplina que propicia a produção e a re-
flexão da prática do professor, a Didática possui um compromisso voltado 
para a transformação dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendi-
zagem (PIMENTA, 2018). Defesa também é assumida pelos autores Mon-
teiro e Maia (2018), que acreditam que a disciplina se relaciona com a prá-
tica profissional dos professores.

Monteiro e Maia (2018, p. 214), em sua pesquisa, estabelecem como obje-
tivo compreender como a Didática “[...] se relaciona com a prática pedagógica 
do futuro professor, uma vez que engloba conhecimento teórico-científico e 
técnico-prático, interligando prática e teoria”. Como opção metodológica, os 
autores realizaram um estudo exploratório das ementas da disciplina Didática 
no curso de Pedagogia de uma universidade particular da região dos lagos do 
Rio de Janeiro. Fizeram um resgate histórico com o intuito de evidenciar as 
possíveis mudanças pelas quais a disciplina passou ao longo do tempo. Em 
suas reflexões, Monteiro e Maia (2018, p. 223) apontam que

[...] a Didática tem como objetivo promover discussões 
sobre a realidade educacional, ensino, aprendizagem, 
conteúdos, escola – lócus do trabalho docente – o pro-
fessor e seu trabalho, metodologias e técnicas, política 
educacional incentivando o futuro professor a investigar 
o universo da educação em sua totalidade. A discipli-
na Didática relaciona conhecimento teórico-científico e 
técnico-prático, interliga prática e teoria, com o intuito 
de fortalecer a prática educativa, de forma que os profes-
sores possam revê-la e aprimorá-la continuamente.

Nesse sentido, uma vez que a disciplina proporciona uma ligação entre 
teoria e prática, ela promove o fortalecimento do processo educacional de 
forma continuada (MONTEIRO; MAIA, 2018). Os autores Monteiro e Maia 
(2018) e Guarnieri (2018) nos chamam a atenção para a necessidade de pro-
mover estudos voltados à disciplina, a fim de fomentar possibilidades para 
a superação dos desafios postos, com vistas ao aprimoramento da formação 
dos futuros professores.

Nessa direção, percebemos, no texto de Guarnieri (2018), que a autora re-
toma as discussões sobre os principais desafios dos cursos de licenciatura no 
que tange aos conhecimentos necessários quanto à preparação dos futuros pro-
fessores. Tendo em vista esse objetivo, Guarnieri (2018) recorreu a estudos 
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nacionais e internacionais e em dados oriundos da experiência de atuação no 
curso de Pedagogia com as disciplinas de Didática e Prática de Ensino. Essa 
pesquisa indicou que a formação inicial não prepara os futuros professores 
para a profissão, pois “[...] o distanciamento dos cursos de formação da rea-
lidade educativa escolar e da preparação prática do futuro profissional é um 
dos desafios permanentes [...]” (GUARNIERI, 2018, p. 101). Entretanto, mesmo 
encontrando tais obstáculos, nas palavras da autora, “[...] é possível pensar que 
a didática e as práticas de ensino podem e devem colaborar na preparação dos 
futuros professores” (GUARNIERI, 2018, p. 107).

Em suas análises, Guarnieri (2018) conclui que se torna contundente am-
pliar as discussões sobre os desafios que os professores em exercício encon-
tram, para que seja possível aprimorar a qualidade da formação dos futuros 
professores. Assim, a autora assume que “[...] as questões e problemas de-
tectados na realidade devem tornar-se objeto de discussão para se evitar o 
primado da prática, mas a ela recorrer para melhor significar o temário da 
Didática” (GUARNIERI, 2018, p. 110). No decorrer das discussões analisa-
das, percebemos que uma questão inquietante é que a formação inicial não 
tem dado conta de preparar os alunos para a profissão, pois, de acordo com 
os estudos, o distanciamento entre teoria e prática tem sido um desafio para 
os professores (GUARNIERI, 2018; CRUZ; ANDRÉ, 2014).

Cruz e André (2014), Pimenta (2018) e Guarnieri (2018) colaboraram no 
sentido de entendermos melhor a necessidade de colocar a disciplina em dis-
cussão, para que seja possível refletir sobre seu objeto de estudo. Nesse sen-
tido, por meio dos estudos analisados, foi possível compreendermos que é 
de suma importância que haja um aprofundamento e ampliação dos debates 
quanto ao processo formativo dos alunos, pois, dessa maneira, a disciplina 
poderá avançar e atingir a finalidade de um ensino com qualidade.

Com essas discussões, reafirmamos que a Didática é uma área de co-
nhecimento que possui relação direta com o processo formativo do futuro 
professor e exerce um papel de fundamentação nas práticas educativas, por-
tanto é preciso que a formação inicial forneça as bases necessárias para a 
constituição desse docente. Entretanto, ainda é alvo de questionamento, con-
forme os estudos apresentados, a presença de raízes estritamente técnicas na 
ministração dessa disciplina.
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Suspeitamos que as dificuldades apontadas nos estudos analisados por 
parte dos professores que atuam nessa disciplina são consequências de sua  
fragmentação nos currículos dos cursos de formação inicial e de como são 
organizados seus processos de ensino-aprendizagem. Assim, acreditamos 
que seria relevante investir em ações de formação contínua para o docen-
te que atua com a Didática, com vistas à atualização e ao aperfeiçoamento 
desses processos de ensino e de modo a colaborar para que esse componente 
curricular melhor contribua no desenvolvimento dos futuros professores.

Nesse sentido, acreditamos no compromisso com uma Didática que assu-
ma a emancipação humana dos alunos e professores, pois, como campo es-
pecífico de conhecimento, a disciplina “[...] tem uma responsabilidade social 
em acompanhar e refletir as mudanças que ocorrem no mundo e dar respostas 
para a ressignificação dos processos de ensino na perspectiva da aprendiza-
gem do aluno” (PIMENTA; FRANCO, 2016, p. 549). 

Ressaltamos, portanto, a importância do campo teórico, profissional e 
investigativo da Didática, que consideramos como a área do conhecimento 
imprescindível à formação profissional dos professores, entendendo que essa 
disciplina fundamenta o processo de ensino. Nessa perspectiva, Faria (2018, 
p. 44) deixa claro que

[...] a didática precisa fazer uma autocrítica e se per-
guntar sobre a relevância do discurso didático para as 
questões e os desafios vivenciados pela escola brasilei-
ra, uma vez que o processo ensino-aprendizagem não 
pode ignorar as questões do preconceito, da discrimi-
nação, de gênero, de raça, de etnia, diversidade, igual-
dade, diferença, violência, cultura.

Desse modo, é preciso que os professores tenham uma formação teórica 
que seja sólida, para que atuem de maneira que possam problematizar, ana-
lisar, dialogar interpretar e assim propor alternativas para os problemas do 
ensino como prática social (PIMENTA, 2019). Nesse contexto, defendemos 
uma docência crítica, considerando que quanto mais se exerce criticamente a 
capacidade de aprender, mais se constrói e se desenvolve o que se denomina 
curiosidade epistemológica ou, em outras palavras, a atividade intelectual do 
aluno (FREIRE, 2014). Para compreendermos a proposta de uma Didática 
crítica, torna-se necessário ressignificar o entendimento da educação como 
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práxis social, que vise a equipar os professores, para que eles promovam con-
dições de um ensino crítico e humanizador (PIMENTA, 2019).

Assim, “[...] a boa educação que desejamos e pela qual lutamos, é uma 
educação cujas qualidades carregam um valor positivo” (RIOS, 2010, p. 
70). Essa perspectiva de uma educação de boa qualidade se dá a partir da 
articulação do trabalho crítico do professor que é desenvolvido nas escolas, 
tendo em vista o processo de democratização do ensino. Nesse sentido, 
afirma Candau (2020, p. 30-31)

Estamos urgidos, mais do que nunca, a afirmar a de-
mocracia, uma democracia plena, que reconheça os 
diversos sujeitos individuais e coletivos. A apoiar os 
movimentos sociais que lutam nesta perspectiva, en-
fatizando a afirmação de uma educação comprome-
tida com a justiça, o reconhecimento dos diferentes 
grupos socioculturais presentes na nossa sociedade, 
pautada numa perspectiva transformadora, multidi-
mensional e plural, orientada à formação de cidadãos 
e cidadãs, sujeitos de direitos, protagonistas, indivi-
dual e coletivamente da construção social. Somente 
coletivamente podemos construir uma nova perspec-
tiva. Uma educação baseada em valores, que reconhe-
ce que não é jamais neutra ou desprovida de horizon-
te ético e político, que combate todas as formas de 
discriminação e preconceito e afirma a dignidade de 
toda a pessoa humana. Que promove o diálogo entre 
diferentes conhecimentos capazes de favorecer uma 
leitura ampla e plural da realidade.

É a partir da prática pedagógica visando à democratização que compreen-
demos como se coloca a questão do trabalho do professor (SAVIANI, 2021). 
Para que isso ocorra, faz-se necessário que ele reflita sobre a sua atuação 
profissional para que possa entender os problemas da prática educativa e as-
sim saber lidar com o processo de formação dos alunos, afinal “[...] o eixo 
fundamental do currículo de formação de professor é o desenvolvimento da 
capacidade de refletir sobre a própria prática docente, com o objetivo de apre-
sentar, interpretar, compreender e refletir sobre a realidade social e a docên-
cia” (IMBERNÓN, 2001, p. 39). 

Nessa direção, defendemos o professor como intelectual crítico, que opera 
não apenas com a reflexão individual, mas também com a reflexão coletiva, 
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desenvolvendo uma análise dos contextos escolares em cenários amplos que 
extrapolam os limites da escola, tendo como foco a transformação social 
(AROEIRA, 2009). Assim, reconhecemos o professor como problematizador 
que refaz o ato cognoscente dos alunos, que são instigados a serem críticos, 
proporcionando aos estudantes condições que reflitam na construção do co-
nhecimento (FREIRE, 2016). Com isso, o professor tem o papel de realizar 
uma educação em que os alunos sejam instigados a serem críticos e proble-
matizadores em um constante movimento

[...] de reflexão sobre a prática a partir da apropriação 
de teorias como marco para as melhorias da prática de 
ensino, em que o professor é ajudado a compreender 
seu próprio pensamento e a refletir de modo crítico so-
bre sua prática e, também, a aprimorar seu modo de 
agir, seu saber-fazer, internalizando também novos 
instrumentos de ação (LIBÂNEO, 2002, p. 70).

Posto isso, essas reflexões produzidas pelos estudos analisados e diálogos 
aqui empreendidos ampliam nossa compreensão sobre a Didática e o seu 
papel na formação inicial, contextualizando os principais debates e questio-
namentos indicados por pesquisas da área sobre o ensino e o trabalho com 
essa disciplina na educação superior.
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Afinal, qual a contribuição do ensino da Didática na formação do futuro 
professor? Como tem sido ministrada a disciplina nos cursos de licenciaturas 
da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes)? Como os professores que 
ministram a disciplina definem os processos de ensino-aprendizagem? Para es-
tudarmos essas questões, realizamos uma pesquisa de caráter qualitativo com 
dez professores que ministram ou já ministraram a disciplina Didática na Ufes.6 

Para tanto, buscando manter os protocolos de segurança, devido ao contex-
to de pandemia da Covid-19, a coleta dos dados foi realizada por meio de um 
questionário aplicado a partir de um link via e-mail que direcionava os parti-
cipantes da pesquisa para o acesso ao formulário no GoogleForms. Organiza-
mos e interpretamos esses dados, considerando os procedimentos da análise de 
conteúdo, pois, conforme Bardin (1977), a análise de conteúdo é um conjunto 

6 A Ufes é uma instituição de ensino autárquica vinculada ao Ministério da Educação (MEC) 
que atua estrategicamente nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. Essas áreas trabalham 
de forma articulada, constituindo uma sólida base para proceder com excelência em diver-
sos campos do conhecimento. PDI-UFES, 2021. Disponível em: https://proplan.ufes.br/sites/
proplan.ufes.br/files/field/anexo/pdi_2021-2030.pdf. Acesso em: 04 out. 2022.
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de técnicas de estudo das comunicações, é utilizada para examinar e observar 
o material qualitativo, buscando sua compreensão. Logo, a categorização “[...] é 
uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 
diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analo-
gia), com os critérios previamente definidos” (BARDIN, 1977, p. 117).

Desse modo, ao considerarmos a leitura apurada e os agrupamentos dos 
depoimentos registrados no questionário on-line, foi possível elaborar cate-
gorias e em seguida analisá-las com base nos estudos sobre Didática, Pe-
dagogia, Educação e formação de professores. É importante ressaltar que a 
universidade conta com um corpo docente que é “[...] formado majoritaria-
mente por professores efetivos, em dedicação exclusiva, com doutorado em 
Educação ou em áreas específicas” (UFES, 2021a, p. 37). No contexto do 
Centro de Educação (CE), no ano de 2021, 97 docentes7 compuseram a equi-
pe de professores nesse Centro de Ensino.

Vale destacar que realizamos a aplicação do questionário on-line aos par-
ticipantes, docentes do CE, que, voluntariamente, aderiram a pesquisa, no 
período de janeiro de 2021 a 31 de maio de 2021. Os docentes participantes 
possuem pós-graduação stricto sensu — doutorado — e atuam nos seguin-
tes cursos: Química, Filosofia, Física, Pedagogia, Matemática, Educação do 
Campo e Ciências Biológicas.

Com base nos dados obtidos por meio do questionário, pudemos cons-
tatar que os respondentes atuam ou já atuaram em cursos de licenciatura 
ministrando a disciplina Didática entre o terceiro e o sexto período. Nesse 
contexto, houve maior incidência no 3º período dos cursos de licenciatura. 
Em relação ao tempo de atuação na área, dois professores ministraram a 
disciplina pela primeira vez em sua carreira profissional, enquanto dois le-
cionaram a disciplina entre 20 a 39 anos de docência, e os demais docentes 
atuaram entre 5 a 8 anos nessa disciplina. Na seção seguinte, dialogaremos 
com os depoimentos dos participantes da pesquisa e o quadro teórico que 
assumimos, considerando as categorias de discussão identificadas.

7 De acordo com o banco de dados de professores, o Departamento de Educação, Política e 
Sociedade conta com 34 professores; o Departamento de Linguagens, Cultura e Educação 
possui 33 professores; no Departamento de Teoria do Ensino e Práticas Educacionais são 
30 professores (Disponível em: http://progep.ufes.br/quadros-e-informacoes. Acesso em: 
30 jan. 2022).
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3.1 As concepções dos docentes que ministram a disciplina Didática 
quanto à contribuição desse componente curricular na formação de 
futuros professores

Nesse sentido, com base na análise dos depoimentos dos professores 
participantes, elaboramos as seguintes categorias de discussão: Didática e 
práxis; Didática e diálogo; Didática e “quefazer”; Elementos estruturantes 
da Didática; O professor como pesquisador; e Os conhecimentos e saberes 
docentes, temas que discutiremos nas seções subsequentes.

3.3.1 Didática e práxis

A Didática e práxis foi um dos importantes temas enfatizados pelos par-
ticipantes em seus depoimentos. Essa categoria chamou-nos a atenção, visto 
que a atividade do professor é a práxis. Práxis é aqui entendida como atitude 
humana de transformação da natureza e da sociedade (PIMENTA, 2012). 
Essa temática foi identificada nas falas dos professores participantes, princi-
palmente ao perguntarmos: como o professor define a disciplina Didática nos 
processos de ensino-aprendizagem com os seus estudantes?

Compreendemos que a concepção indicada pelos participantes dialoga 
diretamente com a perspectiva de formar futuros professores na e para a prá-
xis. Para tanto, é preciso uma atividade educacional crítica e reflexiva, que 
colabore para a transformação da realidade sócio-histórica, contexto em que 
os indivíduos tomam consciência do que é necessário a cada um na formação 
(FRANCO, 2021). Sobre esse entendimento, observamos na fala do Docente 
Participante 2 (DP – 2, 2021) que

[...] o núcleo fundamental deste campo praxiológico é 
o ensino. Minha opção é a concepção freiriana. Nesse 
sentido, entendo didática como o encontro dialógico 
dos seres humanos mediatizados por objetos de conhe-
cimento significativos, provenientes da realidade con-
creta, para transformá-la.

Conforme observamos nesse depoimento, a ação, o modo de fazer e as 
atitudes do professor estão vinculados à compreensão do ensino como prá-
xis. Logo, busca-se, a partir do método dialético marxista, uma maneira de 
entender a realidade em uma relação com a vida, procurando articular com a 
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prática uma ação transformadora sobre essa mesma prática a partir do diálo-
go conectado com ações concretas da realidade. 

O ser humano, como um ser da práxis, é um ser da ação e da reflexão. 
Com isso percebemos, na resposta do professor 2, que as aulas de Didática 
são um espaço propício para ocorrer esse momento de diálogo e reflexão. 
Essa conjuntura se dá a partir das relações entre professores e alunos, que são 
subentendidas por meio das relações sociais fundamentais para a educação, 
sociedade e para vários contextos vivenciais. Dessa maneira, na concepção 
do professor participante 2, é a partir dessa interação que eclode a construção 
e a produção de novos conhecimentos. Logo, esse movimento volta-se para a 
prática em uma perspectiva de transformação. 

Em concordância com a manifestação do participante 2, entendemos o ser 
humano como um sujeito de relações sociais e de interações, portanto, está 
sempre em construção, pois ele é inconcluso. É baseada nessa perspectiva de 
Freire (1987) que compreendemos que esse ser humano não é entendido fora 
das relações com o mundo, uma vez que esse homem é um agente de transfor-
mação deste mundo. Dessa forma, o ensino contribui para que o estudante con-
siga se situar e compreender o mundo e suas problemáticas. Reforçamos essa 
ideia com as palavras de Freire (2016, p. 114) quando evidencia que os homens, 

[...] através de sua ação sobre o mundo, criam o domí-
nio da cultura e da história, está em que somente estes 
são seres da práxis. Práxis que, sendo reflexão e ação 
verdadeiramente transformadora da realidade, é fonte 
de conhecimento reflexivo e criação.

Nesse sentido, a partir dos esforços de análises sobre a temática Didática e 
a práxis, assumimos que a reflexão crítica sobre a prática possibilita transfor-
má-la. Para tanto, evidenciamos que os estudos dos problemas reais da práxis 
é o caminho para a criação de novas teorias. Sobre isso, o Docente Partici-
pante 9 (DP – 9, 2021) complementa: “[...] pensar a didática exige clareza 
quanto ao horizonte político-pedagógico (visão de ser humano, de sociedade, 
de educação, de conhecimento) que orienta as decisões do/a educador/a [...]”.

Ressaltamos que pensar o ensino a partir da práxis é entender o reco-
nhecimento do ser humano como ser consciente. Nesse cenário, assumimos 
que a Didática tem como objeto de estudo o ensino e que este é um fenôme-
no complexo, o qual se realiza a partir da práxis social entre os professores 
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e os alunos situados em contextos diversos, o que modifica os sujeitos en-
volvidos no processo (PIMENTA, 2019). Nesse entendimento, a práxis é a 
articulação entre teoria e prática. É constituída pelo princípio pedagógico 
essencial de Freire (1987), é uma das bases da pedagogia do oprimido, pois, 
a partir do pensar dialético, o autor concebe o mundo e a ação em uma 
perspectiva em que estão interligados. Contudo, essa ação precisa ser um 
quefazer associada à reflexão (PONTES, 2020).

Nessa perspectiva, a práxis consiste no desenvolvimento da análise crí-
tica e na reflexão como meio de ressignificação das teorias, tendo como 
fundamento o conhecimento da prática (AROEIRA, 2009). Desse modo, 
compreendemos que mesmo que as particularidades dos sujeitos sejam valo-
rizadas, a epistemologia da práxis não se faz individualmente, mas a partir da 
reflexão em um processo coletivo na escola e com o diálogo com as teorias.

Dessa forma, compreendemos que o papel da teoria é ofertar aos pro-
fessores as perspectivas de análises para que seja possível compreender os 
contextos históricos, sociais, culturais, profissionais, em que acontece a ação 
do professor, podendo intervir na realidade e transformá-la. Logo, a teoria 
ilumina e propicia os instrumentos para realizar as reflexões que permitem 
questionar as práticas e as ações dos indivíduos. Desse modo, a práxis é a 
superação da separação entre teoria e prática (PIMENTA, 2010).

Assim, identificamos, na resposta do professor 2 (2021), que suas ativi-
dades são formadas a partir dos conhecimentos e do contexto de mundo dos 
alunos. Nessa perspectiva, o professor cria condições para que ocorra o diá-
logo coletivo entre os alunos, de maneira que eles compreendam a realidade 
em que atuarão e assim possam ser ativos na práxis sobre a realidade, sub-
sidiando-os para a criação de caminhos e novas possibilidades com relação 
ao seu futuro campo de atuação profissional. Dessa maneira, ele afirma que

Os conhecimentos dos alunos [devem ser tomados] 
como ponto de partida. Para que o professor possa co-
nhecer o modo pelo qual os educandos pensam os ob-
jetos de estudo da disciplina, foi realizada uma inves-
tigação das concepções de mundo dos estudantes. A 
partir dessa investigação, foram identificados os temas 
geradores a partir dos quais os conteúdos foram sele-
cionados e propostos aos estudantes [...]. Nesse senti-
do, a proposta é que o conhecimento seja construído 
coletivamente a partir de situações concretas, havendo 
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sempre espaço para a crítica, o questionamento, a pro-
blematização e a recuperação de conhecimentos quan-
do as circunstâncias assim o exigirem (DP – 2, 2021).

Com essa visão, considerando o fortalecimento da unidade teoria e prática, 
o professor participante age intencionalmente. A partir de sua concepção de 
mundo, homem, educação e escola, descobre os problemas da prática e intervém 
pedagogicamente, contribuindo com a transformação da escola e da sociedade.

Portanto, teoria e prática estão ligadas para transformar dada realidade. 
Sobre isso, os Docentes Participantes 2 e 9 explicitam que a práxis implica a 
superação vivencial dos sujeitos a partir da análise crítica sobre a realidade. 
Assim, a disciplina relaciona os assuntos abordados na aula como um ins-
trumento crítico da atividade docente em uma perspectiva de transformação 
social. Dessa maneira, a formação dos alunos se dá a partir da prática social, 
em que os estudantes são conscientes de seu papel na construção de novos 
arranjos sociais. Em outras palavras, como afirma Franco (2005, p. 15), a 
práxis é uma ação que cria novos caminhos, pois “A práxis como exercício 
pedagógico permite ao sujeito, enquanto sujeito histórico e coletivo, acessar 
os caminhos de sua autonomia”.

Além disso, “[...] a práxis educativa, parte da prática e a ela retorna, si-
nalizando, indicando, afirmando, negando e redirecionando o pensar, sentir e 
agir dos(as) educadores(as)” (FARIA, 2021, p. 251). Desse modo, ao estabelecer 
essas relações, a Didática contribui para a práxis e colabora para que os alunos 
reflitam sobre os processos educativos. Diante das considerações dos partici-
pantes e com base nessas reflexões, entendemos que a Didática é uma área de 
conhecimento comprometida com o fortalecimento da práxis, que focaliza a 
transformação dos envolvidos no processo educativo. Nesse entendimento, os 
alunos são percebidos como fruto das relações sociais, tendo como perspectiva 
que a práxis é a reflexão crítica dos contextos sociais e culturais, com vistas a 
compreender as problemáticas e intervir transformando a realidade.

Assim, conforme o conhecimento vai sendo construído, os alunos criam 
novas formas para sua existência no mundo. A partir dessa compreensão, a 
disciplina Didática adquire um papel de fundamentação, contribuindo com o 
processo da humanização na formação dos estudantes. Nesse contexto, esses 
futuros docentes aprofundam as problemáticas do processo de ensino-apren-
dizagem e a importância do seu papel como profissionais da práxis.
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3.1.2 Didática e diálogo 

Iniciamos esta seção refletindo sobre Didática e diálogo, com uma citação 
de Pimenta et al. (2018, p. 62):

A disciplina de Didática, no curso de formação inicial 
de professores, com tal caráter de reflexão crítica e em 
diálogo, [...] contribui para que o ensino, núcleo central 
do trabalho docente, resulte em aprendizagens dos su-
jeitos – seus futuros alunos –, preparando-os para uma 
inserção crítica na sociedade, com vistas a transformar 
as condições que geram a desumanização.

A partir dessa concepção apresentada, partimos da ideia de que a Didá-
tica é uma área que dialoga com outras áreas de conhecimento e subsidia o 
docente a refletir com o estudante sobre o conteúdo escolar. Nesse processo, 
os professores têm o importante papel de colaborar para a formação dos seus 
alunos, com vistas à emancipação, utilizando a reflexão para que eles enten-
dam as problemáticas em sua realidade social e assim a transformem. Essa 
temática foi indicada pelos docentes participantes desta pesquisa, principal-
mente quando perguntamos: “Fale sobre a disciplina Didática que ministra e 
a sua organização no curso de licenciatura (carga horária, ementa, conteúdos, 
metodologia, avaliação) em que atua como docente”.

É relevante tratarmos sobre essas questões, pois entendemos que é a partir 
do diálogo que os alunos e os professores se educam, que ambos se tornam 
parte do processo de ensino-aprendizagem (FREIRE, 2016). O sujeito a ser 
educado é um sujeito com capacidade para transformar a realidade em que 
vive. Contudo, assim como explicam Pimenta et al. (2018), é preciso conhe-
cer criticamente as condições que estão postas, sua realidade para se apro-
priar dos instrumentos, compreendendo as situações de desumanização.

Nessa direção, entendemos que é nas bases da teoria crítica que estão fun-
damentadas as formas de pensar a educação concreta (LIBÂNEO, 2002). Isso 
porque a educação, por ser uma atividade social humana, transforma-se as-
sim como produz transformação nos homens (FRANCO, 2018). Desse modo, 
partimos das premissas de Freire (1987) que nos lembra que é por meio do 
diálogo que os alunos e professores constituem o processo de ensino-aprendi-
zagem, pelo qual se educam, mediados pelo mundo. Nesse diálogo, o professor 
necessita criar condições para que os alunos “[...] vão se transformando em 
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reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do 
educador, igualmente sujeito do processo” (FREIRE, 2016, p. 29). Para tanto, 
tem-se como foco uma educação problematizadora que proporcione aos alunos 
os meios para a emancipação dos conhecimentos. 

Com essas mesmas compreensões, percebemos, nos depoimentos dos Do-
centes Participantes 2, 3, 5 e 10, que eles realizam suas aulas com uma aborda-
gem dialógica. Ou seja, esses professores indicam que constroem esses proces-
sos de ensino-aprendizagem apontando para o diálogo como possibilidade de 
produção de conhecimento, de modo a colaborar para que os estudantes mobi-
lizem a reflexão coletiva durante as atividades de suas aulas. Destacamos que, 
conforme manifestação desses professores, eles reconhecem a importância de 
um ensino baseado no diálogo, abrindo caminho para uma aprendizagem enga-
jada com a problematização, debates e construção coletiva dos conhecimentos. 
Conforme suas respostas, os participantes ressaltam:

As definições são criadas no diálogo e na criação com 
os alunos (DP – 3, 2021).

A metodologia que eu vou empregar no modo Earte8 
é a aprendizagem colaborativa que pressupõe intenso 
diálogo entre pequenos grupos de estudantes entre si e 
com o professor (DP – 5, 2021).

Metodologia:  Dialógica, sendo a estruturação e an-
damento do curso pautados nos diálogos com a turma 
(DP – 10, 2021).

As falas dos docentes participantes denotam que o diálogo é utilizado com 
a intenção de mediar os conteúdos e questões vivenciados pelos estudantes e 
professores, de modo a conduzir ambos a uma análise sobre as problemáticas 
educacionais, com vista a uma prática transformadora. Podemos observar 
que, conforme a fala desses professores, os momentos dialógicos ocorrem 
em grupos. Essa questão nos mostra que os docentes organizam suas aulas 
de modo a evitar um ensino “bancário”, no sentido cunhado por Freire (1987), 
impedindo o silenciamento dos estudantes. Assim, esse professor constrói a 
aula com os alunos, abordando as necessidades do grupo e de cada estudante 

8 O participante refere-se ao formato de ensino adotado, em caráter excepcional, pela Univer-
sidade Federal do Espírito Santo, durante o período de pandemia de Covid-19, nos anos de 
2020 e 2021, denominado Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial (Earte).
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da turma. Nessa perspectiva, o diálogo é construído considerando a reflexão 
sobre as questões ligadas à prática social, compreendendo as possibilidades 
de transformação dos contextos escolares e da vida social.

A título de exemplo, citamos o depoimento do Docente Participante 2, 
quando este evidencia que suas aulas são elaboradas a partir de um discurso 
crítico e reflexivo da realidade. Conforme esse participante, essa abertura 
dialógica e a construção das aulas com os alunos, caracterizada pelo exer-
cício de pensar as ações, leva os estudantes a se apropriarem da teoria do 
ensino em uma perspectiva de compreender as problemáticas, os desafios 
e as dificuldades da profissão. O professor sintetiza que utilizou “O diálogo 
como método de construção do conhecimento. Os encontros foram permea-
dos pelos princípios do diálogo e da reflexão sobre a prática” (DP – 2, 2021).

A partir desse panorama, percebemos que a construção das aulas em uma 
perspectiva dialógica permaneceu, mesmo quando as aulas presenciais foram 
suspensas e a universidade precisou realizar suas atividades de modo remoto 
(Earte).9 Dessa maneira, diante das circunstâncias e dificuldades do ensino 
remoto, formato vivenciado em decorrência da pandemia da Covid-19, os 
professores continuaram com o compromisso de realizar uma aula da me-
lhor qualidade, no sentido assumido por Rios (2010), ou seja, promovendo 
a participação reflexiva do aluno durante as aulas de Didática e a produção 
do conhecimento. O Participante 10 destaca, em seu depoimento, que um 
ex-aluno avaliou da seguinte maneira o trabalho docente com essa disciplina: 

A abordagem do professor levou à reflexão. As ideias 
iam fluindo à medida que os assuntos eram introduzi-
dos, apesar das dificuldades impostas pelo ensino re-
moto. A contribuição do professor em sempre propor 
e incentivar bons debates tornou a aula mais atrativa 
e participativa. Seus exemplos práticos elucidaram as 
dúvidas e mostraram que ensinar Física vai mais do 
que trabalhar com leis e cálculos [...].

Identificamos, com essa manifestação, que o diálogo realizado com a refle-
xão é necessário a fim de se problematizar o processo de ensino-aprendizagem, 

9 A adoção do Earte foi uma estratégia para preservar o direito à educação, enquanto preva-
lecer o isolamento social recomendado pelos órgãos de saúde públicos para conter o avanço 
da pandemia – COVID-19. Disponível em: https://earte.ufes.br/. Acesso em 19 jan. 2022.
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favorecendo ao professor e ao estudante nos futuros processos de atuação do-
cente. Nessa perspectiva, não desistimos de mencionar o importante diálogo 
entre a Pedagogia, a Didática e a Educação nesse contexto formativo, não per-
dendo de vista que “[...] toda pedagogia deva transformar-se em uma pedago-
gia para o oprimido, no sentido de trazer o sujeito ao diálogo, à reflexão e ao 
compromisso com a formação” (FRANCO, 2018, p. 66).

Além disso, uma outra questão apontada pelos docentes participantes 
refere-se ao comprometimento da universidade como instituição que pro-
porciona um espaço democrático para reflexão e diálogos. Isso, no contexto 
pesquisado, evidencia o compromisso da disciplina Didática nos cursos de 
licenciatura propiciar formação crítica aos sujeitos, dialogando com proble-
máticas educacionais, com as demandas e contextos sociais, abrindo espaço 
para a realização de leitura das estruturas da sociedade, debatendo-se ques-
tões como pobreza, racismo, preconceito, homofobia, condições precárias 
do trabalho do professor, currículos inadequados, entre outros arranjos, que 
não devem passar despercebidos na fundamentação dos processos de ensino-
-aprendizagem na formação crítica do futuro professor. 

Nessa perspectiva, compreendemos que a Didática intervém na realidade 
escolar por meio da reflexão sobre os processos de ensino-aprendizagem, ex-
plorando as questões que estão presentes na escola e para além dela. Concor-
damos com o Docente 1 (2021), quando se manifesta afirmando: “Meu aluno 
tem que saber dar conta da escola que temos, mas também tem que sonhar 
com mais democracia e com a escola que queremos”.

Quanto a esse posicionamento, compreendemos que uma educação de-
mocrática se faz a partir do diálogo, buscando ações educacionais que sejam 
comprometidas com os problemas sociais existentes. Nessa direção, concor-
damos com Almeida (2018) quando a pesquisadora alerta que as universi-
dades têm um papel social com as múltiplas dimensões sociais. Logo, essas 
escolas precisam ser um espaço aberto ao debate e às discussões, que são 
essenciais para a vida acadêmica dos alunos. 

As análises empreendidas na discussão desta seção nos permitem identi-
ficar relações necessárias promovidas pela Didática ao desenvolver diálogo 
entre o professor e os estudantes, entre estes e os conteúdos escolares, e entre 
a Didática e as outras áreas de conhecimento. Identificamos que os profes-
sores compreendem a importância de uma aula dialógica para a construção 
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do conhecimento por parte do aluno, entendendo a Didática como área do 
conhecimento que colabora para a emancipação humana, social e política, de 
modo a constituir ações educativas a partir das problematizações crítico-re-
flexivas sobre a realidade social nas quais os sujeitos estão inseridos.

3.1.3 Didática e quefazer

“Não se pode encarar a educação a não ser como um quefazer humano. 
Quefazer, portanto, que ocorre no tempo e no espaço, entre os homens uns 
com os outros” (FREIRE, 1997, p. 9). A partir dessa concepção de Freire 
(1997), afirmamos que a educação é um fenômeno que ocorre entre seres 
humanos. O homem é um ser no mundo que vive em adaptação e transfor-
mação desse mundo. Logo, entendemos que o ser humano é um ser cons-
ciente das situações que capta e transcende (FREIRE, 1997). Essa possibi-
lidade de poder captar e compreender o mundo consiste em estar aberto e 
responder aos desafios desse mundo e, a partir dessas respostas, modificar 
esse mundo. À luz desse contexto, ao dialogarmos com os professores parti-
cipantes, identificamos que alguns depoimentos nos direcionaram a enfocar 
sobre a Didática e o quefazer.

Sobre esse tema, inicialmente é válido contextualizar que Freire (1997) 
esclarece que a ação está interligada com as transformações do mundo. 
Para tanto, essa ação precisa ser um quefazer por estar associada a uma 
constante reflexão. Logo, quefazer significa pensar dialeticamente na ação 
e no mundo, pois o mundo e a ação estão intimamente ligados. Contudo, a 
ação só pode ser humana quando é mais que um puro fazer; é um quefazer 
(FREIRE, 2016). Nessa perspectiva, os alunos, sujeitos de transformação, 
precisam conhecer criticamente as condições concretas da sua existência e 
se apropriar dos instrumentos para compreender as situações que causam a 
desumanização, para que se explicite a gênese dessa desumanização, tendo 
em vista a sua superação (PIMENTA, 2018). 

Desse modo, em um movimento de ação-reflexão-ação, os sujeitos são 
capazes de transformar a realidade na qual estão inseridos. A Didática, nessa 
perspectiva, tem o papel de fundamentar o processo de ensino-aprendiza-
gem, colocando-se como área de conhecimento que colabora para que esses 
sujeitos tenham condições de superar as questões da desumanização. Portan-
to, seu quefazer é problematizador (FREIRE, 1997), pois
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A concepção problematizadora da educação, ao con-
trário, ao colocar o homem-mundo como problema, 
exige uma posição permanentemente reflexiva do edu-
cando. Esse não é mais a caixa passiva, que vai sendo 
preenchida, mas é um corpo consciente, desafiado e 
respondendo ao desafio. Diante de cada situação pro-
blemática com que se depara, sua consciência intencio-
nada vai captando as particularidades da problemática 
total, que vão sendo percebidas como unidades em in-
teração pelo ato reflexivo de sua consciência, que se 
vai tornando crítica [...]. Dessa forma, a educação se 
constitui como verdadeiro quefazer humano. Educado-
res-educandos e educandos-educadores, mediatizados 
pelo mundo, exercem sobre ele uma reflexão cada vez 
mais crítica, inseparável de uma ação também cada 
vez mais crítica (FREIRE, 1997, p. 16-17).

Isso significa que, a partir desse entendimento, procurando compreender 
a realidade e transformá-la pela reflexão, o aluno deixa de ser um simples 
receptor dos conhecimentos para assumir um importante papel como ser 
pensante diante das problemáticas. Ao se apropriar dos problemas, esses es-
tudantes exercem uma visão mais crítica que os levam a criar possibilidades 
para mudanças. A partir desse processo, a educação vai se constituindo e se 
ressignificando. Nessa direção, o Professor Participante 9 (2021) nos escla-
rece: “[...] a disciplina pode contribuir com a construção de um olhar crítico 
do/a futuro/a professor/a sobre o quefazer educativo”.

Esse depoimento é ilustrativo, ressaltando que as aulas de Didática aju-
dam os estudantes na formação de uma visão crítica sobre seu quefazer. Ou 
seja, a disciplina contribui no conjunto de saberes permitindo o exercício 
da reflexão, uma reflexão que busca alternativas para as problemáticas do 
contexto educacional. Em outras palavras, essa fala incita-nos a pensar que, a 
partir dessa disciplina, os alunos são provocados a pensar no trabalho do pro-
fessor a partir de discussões e relações com a realidade, em uma perspectiva 
de superação do fazer educativo. Assim, ao questionarmos sobre como o pro-
fessor define os processos de ensino-aprendizagem com os seus estudantes, o 
Professor 9 (2021) manifesta-se da seguinte maneira: “[...] as decisões sobre 
o quefazer em educação, demandam consciência em torno dos pressupostos 
ético-políticos que fundamentam as escolhas metodológicas; autonomia do-
cente; reflexão permanente sobre a própria prática, à luz da teoria [...]”.
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Nessas circunstâncias, o Professor Participante 9 enfatiza a relevância de 
uma constante reflexão para as decisões educacionais. Desse modo, afirmamos 
que a formação da consciência do aluno se dá a partir dos conceitos fundantes 
assumidos nessa disciplina e, por conseguinte, da organização nesse processo 
de ensino-aprendizagem, de modo a estimular esses estudantes à emancipação. 

Nesse contexto, o Professor Participante 9 informa que suas aulas são 
baseadas em propor aos alunos uma constante reflexão. Esse processo certa-
mente faz com que os estudantes adquiram uma autoconsciência sobre seu 
próprio fazer, levando-os a associar a teoria à fundamentação da prática e, 
assim, dar significação à prática. Com isso, o professor propicia discussões 
que buscam uma maior autonomia dos alunos para trazer suas dúvidas por 
meio de debates, sem perder de vista o conteúdo da disciplina. Com esse 
procedimento, a Didática mobiliza tanto alunos quanto professores à reflexão 
crítica, para que assim transformem sua ação.

A partir da concepção de Freire (1997), compreendemos que os homens 
são seres do quefazer. Para tanto, são seres da teoria e da prática, da refle-
xão e da ação. Partindo dessa ideia, os Professores 3 e 9 elucidam que em 
suas metodologias:

A metodologia envolve fortemente o quefazer freiriano 
de ouvir atentamente o aluno e dialogar com sua cultura, 
formação, apresentando os conteúdos da disciplina e a 
paixão pela educação de Darcy Ribeiro (DP – 3, 2021).

A metodologia utilizada em aula intenciona proporcio-
nar aos/às estudantes a possibilidade de expressar suas 
eventuais compreensões, dúvidas e percepções sobre a 
prática educativa, o quefazer docente e teorias traba-
lhadas em sala de aula (DP – 9, 2021).

Na direção do que propõem os Participantes 3 e 9, a disciplina Didática é 
conduzida considerando principalmente as contribuições com relação à aber-
tura em ouvir o aluno e se atentar à sua cultura, proporcionando um espaço 
amplo para diálogos e questionamentos sobre a prática educativa. 

Conforme depoimentos dos Professores Participantes 3 e 9, ao ministra-
rem a Didática nessa perspectiva crítica, tem sido possível proporcionar aos li-
cenciandos a oportunidade de realizar o seu quefazer. Isso ocorre porque, por 
meio das teorias nas aulas da disciplina, é possível identificar problemáticas 
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e construir análises e possibilidades para superar esses dilemas da educação 
escolar. Nessas reflexões, também é possível identificar contradições que per-
meiam o quefazer educacional. Desse modo, concordamos com Veiga (2004) 
quando a autora afirma que uma das funções da Didática na formação dos pro-
fessores é fornecer um conteúdo com o qual os estudantes possam se equipar 
para exercer uma prática pedagógica reflexiva e crítica. Com isso, sustentamos 
que o professor precisa compreender sua prática, levando em conta a reflexão 
a partir das relações sociais que o permeiam.

Assim, com base na concepção de Freire (1997), aprendemos que os seres 
humanos emergem do mundo, em uma perspectiva de entender para transfor-
mar seu trabalho. Contudo, os professores precisam conhecer e compreender 
as motivações, os interesses, assim como as necessidades dos alunos que 
são diferentes entre si, para ajudá-los na capacidade de comunicação com o 
mundo do outro a ter sensibilidade para situar a relação docente no contexto 
físico, social e cultural desse aluno (LIBÂNEO, 2007). 

Reiteramos, com isso, o quanto é importante, durante os percursos de 
desenvolvimento da disciplina de Didática nos cursos de licenciatura, con-
duzir os alunos a realizar o seu quefazer, ou seja, refletir sobre sua reali-
dade e buscar caminhos para a superação dos dilemas do contexto escolar. 
Com essa perspectiva, o ensino da disciplina Didática colabora, dentre ou-
tras possibilidades, para a formação docente voltada à unidade entre teoria 
e prática e à emancipação.

3.1.4 Elementos estruturantes da didática

Exploramos, nesta seção, análises sobre a categoria elementos estrutu-
rantes da Didática, uma vez que essa temática emergiu durante os depoi-
mentos dos professores participantes desta pesquisa, sobretudo ao pergun-
tarmos: “Fale sobre a disciplina Didática que ministra e a sua organização 
no curso de licenciatura (carga horária, ementa, conteúdos, metodologia, 
avaliação etc.) em que atua como docente”. Percebemos que a maioria dos 
professores participantes não deixou de mencionar: a ementa, os conteúdos, 
suas metodologias, os livros, os recursos didáticos, os objetivos e as dis-
cussões no que se refere aos instrumentos de avaliação que utilizam. Para 
a discussão dessa temática, partimos da ideia de que a disciplina Didáti-
ca integra os conhecimentos teóricos necessários para a formação docente 
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(FRANCO, 2014; LIBÂNEO, 2018; PIMENTA, 2018) e que os elementos 
estruturantes da Didática referem-se a 

[...] um determinado campo epistemológico que deve 
produzir uma aprendizagem que leve os alunos a trans-
formarem e ao mesmo tempo torná-los capazes de atri-
buir significações ao que aprenderam, transferindo 
o conhecimento e saberes apreendidos, produzidos e 
assimilados para outras situações educativas e, assim, 
fortalecer a capacidade de distinguir os conhecimentos 
essenciais, fundamentais dos secundários e muitas ve-
zes irrelevantes (VEIGA, 2014, p. 17).

A Didática é uma disciplina pertencente à matriz curricular de cursos de 
licenciatura, relacionada a conteúdos curriculares de formação pedagógica 
do futuro professor. Logo, adquire o papel de fundamentar o processo de en-
sino-aprendizagem. Contudo, é preciso mencionar que se admite que as dis-
cussões sobre esse tema podem ser direcionadas para os campos da Didática 
geral e da Didática específica. Destacamos, conforme Libâneo (2018, p. 46), 
que uma “[...] lida com elementos mais gerais como as relações aluno-profes-
sor, teorias dos processos de ensino e aprendizagem, influência de aspectos 
socioculturais nesses processos, outra [...] lida com elementos em torno dos 
saberes disciplinares [...]”.

Nesse sentido, tanto a Didática geral quanto a Didática específica são in-
terdependentes, uma vez que ambas têm como objeto de estudo o ensino 
(VEIGA, 2014). Diante desse contexto, concordamos com Veiga (2020), que 
compreende a Didática como área mediadora do processo de ensino-apren-
dizagem, que fortalece os professores no direcionamento das aprendizagens 
dos alunos. Desse modo, essa área de conhecimento focaliza

A relação entre os elementos constitutivos do proces-
so didático – o professor, o estudante, o conhecimento 
– forma as categorias que representam o conteúdo da 
didática: finalidades e objetivos; seleção e organização 
dos conteúdos; metodologia; recursos didáticos; ava-
liação; condições de se ensinar e de se aprender; plane-
jamento (VEIGA, 2020, p. 262).

Esses elementos compõem o processo didático, contudo é preciso res-
saltar a importância do questionamento do porquê, como e o quê ensinar, 
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sem perder de vista, conforme afirma Veiga (2014), que o processo Didático 
se preocupa com a articulação do ato pedagógico e sua interligação com as 
áreas do conhecimento que estruturam os cursos de licenciatura. Essa ques-
tão também foi acenada pelo Professor Participante 7 (2021), ao enfatizar: 
“A Didática articula conhecimentos do campo da educação e os coloca em 
relação com objetivos e procedimentos de ensino e aprendizagem”.

Nessa direção, buscando identificar com os participantes os planos de 
ensino que ministram, percebemos que os Professores Participantes 6, 7 e 
9 apontam que a disciplina ainda é abordada em uma perspectiva conser-
vadora, tendendo para uma desvalorização dos próprios conhecimentos da 
Didática. Esses docentes se circunscreveram a citar os programas das dis-
ciplinas, não avançando na discussão da Didática sobre as questões apre-
sentadas. A título de exemplo, compartilhamos as respostas dos Professores 
Participantes 6 e 7 (2021):

Conteúdo

1. Educação e suas concepções

1.1 Relação da educação e ideologia 

1.2 Educação escolar e não escolar 

2. O processo de ensino e de aprendizagem em suas vá-
rias dimensões: biológica; afetiva e social. 

3. Relação professor x aluno 

4. Planejamento educacional e de ensino

4.1 Conceitos 

4.2 Níveis do planejamento educacional 

5. Planejamento de ensino 

5.1 Identificação 

5.2 Objetivos: geral(is) e específicos 

5.3 Seleção de conteúdo 

5.4 Metodologia 

5.5 Recursos 

5.6 Avaliação 

5.7 Correção e erro
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Conteúdos: 

1. Concepções de educação e a prática pedagógica 

• História da Educação Científica. Tendências pedagógicas

• Ensino das Ciências Naturais na atualidade: educação 
científica para todos

Letramento/Alfabetização científica. Processos de me-
diação. Leitura e escrita em aulas de Ciências. Mode-
lagem

2. Tendências atuais para o ensino de Ciências e Biologia 

• Ensino de Ciências por investigação 

• Abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS)

3. Planejamento de ensino 

• Planejamento e plano de ensino

• Sequência didática. 

• Objetivos, conteúdos e procedimentos de ensino 

• Avaliação da aprendizagem e instrumentos de avaliação

• O livro didático

Nessa direção, considerando a bibliografia utilizada por esses professo-
res participantes, também é possível inferir que há ênfase em aspectos ins-
trumentais. Essas características nos levam a suspeitar que, nesses casos, a 
possível formação na disciplina Didática está sendo orientada com um viés 
baseado no tecnicismo (FRANCO, 2014). Essa mesma conotação é anuncia-
da pelo Professor Participante 2 (2021), quando deixa claro que “Tem pessoas 
que dão ênfase a ensinar os estudantes a planejarem e darem aulas a partir da 
BNCC, livros didáticos etc.” 

Percebemos nessa fala que o professor participante evidencia que ainda 
tem professores que sustentam essa concepção de Didática instrumental. 
Desse modo, é importante sempre questionarmos se alguns cursos de li-
cenciaturas têm se adequado às atuais diretrizes curriculares, perpetuando 
essa concepção tecnicista e, assim, descaracterizando a prática do professor 
de intencionalidade crítica. Diante desse panorama, o futuro professor não 
estará sendo formado com uma autonomia crítica que possa transformar 
sua práxis (FRANCO, 2014). 
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Outra questão observada foi sobre a redução da carga horária e dos con-
teúdos a serem ministrados na disciplina Didática. Sobre isso, sustentamos 
com Pimenta (2018) que essa redução enfatiza grandes prejuízos no curso, 
pois a disciplina que compõe o currículo deixará de ofertar todos os con-
teúdos essenciais do âmbito pedagógico que são fundantes para a formação 
inicial dos alunos, situação que contextualiza uma fragilização na formação 
do futuro professor. Quanto a essa redução de carga horária e de conteúdo da 
disciplina Didática, o Professor Participante 8 (2021) afirma:

No currículo antigo, a disciplina tinha a carga horária 
de 75h e, no currículo novo, a carga horária foi redu-
zida para 60h. Penso que, em relação à ementa, não 
causou prejuízo. Porém, antes eu trabalhava também 
as concepções atuais da educação matemática, mas 
que agora, no modelo Earte, não estou trabalhando, ou 
seja, de certa forma, o conteúdo ficou reduzido.

Considerando essa fala, identificamos que a disciplina possuía uma carga 
horária de 75 horas, contudo, em recente processo de reformulação curricu-
lar, sofreu uma redução de carga horária e agora é ministrada com 60 horas. 
Entretanto, aparentemente essa redução não atingiu todas as versões curri-
culares vigentes nos cursos de licenciatura, pois percebemos discrepâncias 
sobre esse dado com relação às respostas dos demais participantes. 

Nesse contexto, seis professores afirmaram que atuam com uma carga 
horária de 60 horas na disciplina de Didática, enquanto dois a ministram 
com uma carga horária de 75 horas e, ainda, um professor nos informou que 
a carga horária varia de 60 a 75 horas. Esse cenário chamou-nos a atenção, 
pois interfere diretamente no processo de organização do trabalho pedagó-
gico dessa disciplina.

Essa situação nos leva a questionar se os elementos constitutivos têm sido 
trabalhados de forma adequada, considerando esses contextos de redução ou 
restrição de seus programas nos cursos de licenciatura. Um exemplo dessa 
preocupação é apontado por Guarnieri (2018, p. 108), quando nos alerta que: 

[...] estudos já sistematizados por teóricos da área de 
didática trazem evidências sobre a descaracterização 
da disciplina, desprestígio, perda e desconhecimento 
de seu objeto de estudo pelos formadores, com sérias 
consequências para a formação dos estudantes ao não 
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serem ensinados conhecimentos específicos à didáti-
ca provocando dificuldades para o futuro exercício da 
função docente em sala de aula.

Por isso, ressaltamos a necessidade de os colegiados de cursos, núcleos 
docentes estruturantes (NDEs) e departamentos de ensino considerarem o 
atual debate sobre o campo da Didática ao desenvolverem processos de re-
formulação curricular quanto a essa disciplina nos currículos de licenciatura. 

Sobre as metodologias assumidas pelos professores participantes, as suas 
falas reverberam que eles procuram desenvolver uma metodologia baseada 
no diálogo com seus alunos. Para tanto, provocam os estudantes a refletir cri-
ticamente sobre os assuntos abordados durante as aulas. Nessa perspectiva, 
identificamos que parte dos professores tematizam em suas respostas a par-
ticipação do aluno como sujeito do processo de construção de conhecimento.

Logo, esses alunos são incentivados nessas aulas a questionar, refletir e 
pensar criticamente, situação que nos expõe a importância do papel do pro-
fessor na condução, mediação e construção das aulas, pois ele oportuniza a 
produção de conhecimentos a partir da valorização dos saberes dos estudan-
tes. No livro Pedagogia do oprimido, Freire (2016) enfatiza uma metodologia 
problematizadora, a qual evidencia como uma forma de superação da realida-
de existente. Nessa perspectiva, o conhecimento deve ser construído a partir 
da interação com a realidade do estudante, proporcionando sua autonomia na 
construção de uma aprendizagem significativa por meio das relações entre 
os alunos com o mundo, de maneira reflexiva, crítica e comprometida com a 
transformação dos discentes (FREIRE, 2016). 

Pimenta e Franco (2016) reiteram que o professor precisa ajudar os alunos 
a questionar sua realidade e problematizá-la para que fique visível o que antes 
estava oculto, podendo, assim, desenvolver novos conhecimentos. É nessa 
direção que está o papel contemporâneo da Didática, que os autores denomi-
nam de Didática Multidimensional, caracterizando-a por

[...] uma Didática que tenha como foco a produção de 
atividade intelectual no aluno e pelo aluno, articulada 
a contextos nos quais os processos de ensinar e apren-
der ocorrem. Algo que se paute numa pedagogia do 
sujeito, do diálogo, cuja aprendizagem seja mediação 
entre educa- dores e educandos (PIMENTA; FRAN-
CO, 2016, p. 541).



76

Didática em cursos de formação de  
professores: concepções e perspectivas

Nesse sentido, concordamos que o ensino busca um olhar voltado a uma 
perspectiva multidimensional, que compreenda a práxis educativa conside-
rando as contradições nos contextos em que se realiza, voltados para a trans-
formação dos determinantes, ou seja, uma Didática “[...] que conceba o ensi-
no como uma prática social crítica e transformadora” (PIMENTA; SEVERO, 
2020, p. 9). Com isso, é com base nesses princípios da Didática multidimen-
sional que compreendemos que a metodologia utilizada pelos professores 
participantes está imbricada com um ensino crítico e dialógico.

No que tange à avaliação, os Professores Participantes 2, 5, 7, 9 indicam 
em suas manifestações que o processo de avaliação ocorre de maneira pro-
cessual, e a avaliação se articula com objetivos, com os conteúdos, estabele-
cendo diálogos, provocando o aluno a pensar, propor e refletir sobre o proces-
so de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, segundo o que expõe esses 
participantes, a avaliação ocorre na tentativa de identificação de necessidades 
e aprendizagens dos alunos, pois, como ressaltam os participantes:

A avaliação é entendida como processual, ocorrendo 
ao final de cada tópico de ensino. A visão de avaliação 
aqui defendida é a de que esse processo tem como prin-
cipal objetivo propiciar a autorreflexão individual e co-
letiva sobre o processo de ensino-aprendizagem. Cada 
momento de avaliação serve para identificar eventuais 
dificuldades e saná-las com a ajuda dos colegas de sala 
e/ou com a interferência do professor (DP – 2, 2021).

[...] avaliação ocorrerá ao longo do processo: presença, 
pontualidade, resolução de problemas e exercícios dis-
sertativos e através de jogos, como o Kahoot! Elabora-
ção de planos de ensino. Eu não costumo aplicar uma 
única avaliação em um único dia (DP – 5, 2021).

A avaliação é processual, na qual o estudante tem 
oportunidade de refazer as atividades e de rever os co-
nhecimentos em cada atividade (DP – 7, 2021).

A avaliação ocorrerá de maneira processual, consideran-
do: os conteúdos e objetivos desenvolvidos durante a dis-
ciplina, a apresentação de seminários e a produção escri-
ta dos discentes em diferentes atividades (DP – 9, 2021).

Conforme essas indicações, é possível notar que a avaliação é mediada pe-
las reflexões individual e coletiva sobre os processos de ensino-aprendizagem, 
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tendo como foco propiciar diálogo sobre a avaliação. Com relação aos modos de 
avaliar os estudantes, o Professor 7 afirma que é possível que os alunos retomem 
suas avaliações de modo que repensem suas aprendizagens. O Professor Partici-
pante 2 evidencia que o ato de avaliar precisa ter um olhar diagnóstico, ou seja, 
as atividades que são desenvolvidas pelos professores servem para estabelecer 
eventuais dificuldades, para depois serem discutidas a partir das dúvidas que 
surgem nos estudantes. Sobre essa questão, Luckesi (2000, p. 7) contextualiza:

[...] o ato de avaliar implica dois processos articulados 
e indissociáveis: diagnosticar e decidir. Não é possível 
uma decisão sem um diagnóstico, e um diagnóstico, 
sem uma decisão é um processo abortado. Em primei-
ro lugar, vem o processo de diagnosticar, que consti-
tui-se de uma constatação e de uma qualificação do 
objeto da avaliação. Antes de mais nada, portanto, é 
preciso constatar o estado de alguma coisa (um obje-
to, um espaço, um projeto, uma ação, a aprendizagem, 
uma pessoa...), tendo por base suas propriedades espe-
cíficas [...]. O ato de avaliar, como todo e qualquer ato 
de conhecer, inicia-se pela constatação, que nos dá a 
garantia de que o objeto é como é. Não há possibilidade 
de avaliação sem a constatação. 

Já no relato do Professor Participante 5, identificamos que ele elabora vá-
rios instrumentos para avaliar o aluno, como: exercícios, jogos e atividades, 
ferramentas que possibilitam ao docente acompanhar o estudante durante o 
seu processo de aprendizagem. Situação bem semelhante é apresentada pelo 
Professor Participante 9, que contempla, entre outras estratégias, a produção da 
escrita e a realização de seminários, como possíveis instrumentos de avaliação.

Dessa forma, reconhecemos que, grosso modo, os professores partici-
pantes não utilizam uma única possibilidade avaliativa. Não fazem uso da 
avaliação classificatória, pelo contrário, eles criam possibilidades para que 
ocorra um processo que inclua o diagnóstico e a tomada de decisão. Essa 
perspectiva também é aventada por Luckesi (2000, p. 8) quando define que, 
para que ocorra esse processo,

A situação diagnosticada, seja ela positiva ou negati-
va, e o ato de avaliar, para se completar, necessita da 
tomada de decisão A decisão do que fazer se impõe 
no ato de avaliar, pois, em si mesmo, ele contém essa 
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possibilidade e essa necessidade. A avaliação não se 
encerra com a qualificação do estado em que está o 
educando ou os educandos. Ela obriga a decisão, não 
é neutra. A avaliação só se completa com a possibili-
dade de indicar caminhos mais adequados e mais sa-
tisfatórios para uma ação, que está em curso. O ato de 
avaliar implica a busca do melhor e mais satisfatório 
estado daquilo que está sendo avaliado.

Sobre essas questões, estamos em sintonia com Pimenta (2018) quando a 
autora adverte que a avaliação necessária é a do tipo diagnóstica e formativa. 
Nessa percepção, essa ferramenta precisa ser um meio para orientar a ação. 
Ou seja, precisa propiciar aos futuros professores os saberes necessários para 
sua formação profissional.

Desse modo, reafirmamos que os docentes compreendem que a avaliação 
é necessária, entretanto não deve ser reduzida à pontuação. Identificamos 
que, com base na concepção apresentada pelos professores participantes, o 
processo de avaliação desenvolvido por eles ocorre de maneira a propiciar o 
diálogo entre aluno-professor, fazendo com que os estudantes tenham a pos-
sibilidade de refletir sobre os conhecimentos didáticos.

Diante das ponderações discutidas nesta seção, reiteramos que os elemen-
tos estruturantes que compõem a Didática se voltam ao processo de ensino-
-aprendizagem, daí a necessidade de esses temas serem alvos de constantes 
reflexões didáticas por parte dos professores, uma vez que esses processos 
poderão oportunizar possibilidades de melhorias na formação dos estudan-
tes. Com isso, entendemos que é preciso analisar as dificuldades e os limites 
detectados nos processos de ensino-aprendizagem da disciplina Didática nos 
cursos de formação de professores, de modo a avançar na construção de uma 
educação emancipatória. Nesse sentido, defendemos que a práxis educativa 
precisa considerar essas contradições impostas, visando a sua transformação.

3.1.5 O professor como pesquisador 

Ao indagarmos como os docentes definem a Didática nos processos de 
ensino-aprendizagem com seus estudantes, identificamos que os professores 
participantes relacionaram em suas falas a concepção do professor como pes-
quisador. Para contextualizarmos essa compreensão, é importante situar que, 
conforme as atuais críticas produzidas ao processo de formação do futuro 
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professor, uma concepção questionada nos estudos da área é que esses futu-
ros docentes aprendem a profissão a partir das observações. Com essa ideia, 
os alunos aprendem com a imitação ou criam seu próprio modo de atuar. 
Logo, há a valorização da prática (PIMENTA; LIMA, 2010). 

Essa concepção reduz a atividade docente a um fazer que só será bom 
quando se aproximar dos modelos que foram observados. Desse modo, “[...] 
a prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão podem 
reforçar a ilusão de que há uma prática sem teoria ou de uma teoria des-
vinculada da prática” (PIMENTA; LIMA, 2010, p. 28). Assim, o professor, 
após formado, não consegue avançar nas respostas no que tange às situações 
que surgem no cotidiano profissional, pois os conhecimentos elaborados pela 
ciência e as respostas técnicas ainda não estão formulados.

Na perspectiva da concepção do professor pesquisador, as pesquisas têm 
direcionado estudos voltados para a sala de aula, para conhecer e explicar o 
processo de ensino-aprendizagem e estudar as ações dos professores nos con-
textos escolares, buscando desenvolver teorias a respeito dos conhecimentos 
dos docentes em situação de aula, para, posteriormente, produzir novos co-
nhecimentos pelos próprios professores e pela escola. É nessa direção que se 
tem firmado o reconhecimento do professor como produtor de seus saberes e 
da construção da prática docente (PIMENTA; LIMA, 2010).

Essas questões têm fertilizado pesquisas que colaboram com os pro-
cessos da construção da identidade dos professores, pois o exercício da 
docência não está reduzido à aplicação de modelos previamente estabe-
lecidos, mas voltados para a construção da prática dos professores. Nessa 
direção, a formação mobiliza os saberes da teoria da educação que são 
necessários para a compreensão da prática docente, contribuindo para o 
desenvolvimento das competências e habilidades para que os professores 
possam investigar sua própria prática, a fim de que a partir dela, sejam 
constituídos os saberes-fazeres em um processo contínuo de construção de 
novos conhecimentos (PIMENTA, 2005).

Identificamo-nos com essa concepção, pois sustentamos a valorização da 
pesquisa para a constituição dos saberes científicos da construção da prática 
profissional. Concordamos com Pimenta (2005, p. 14) quando aponta que “[...] 
as pesquisas, em sua maioria, apresentam características de um modelo cons-
trutivo-colaborativo, o que implica a definição processual dos elementos que 
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compõem a parceria entre universidade e escola campo de pesquisa [...]”. É nes-
se contexto que também defendemos que o futuro professor deve ser preparado 
para realizar sua ação profissional, apoiado na construção dos conhecimentos 
por meio da reflexão a partir da problematização da prática. Para um melhor 
entendimento, Pimenta e Lima (2010, p. 50) esclarecem-nos:

O desenvolvimento desse processo é possibilitado pela 
atividade da pesquisa, que se inicia com a análise e a 
problematização das ações e das práticas, confrontadas 
com as explicações teóricas sobre estas, com experiên-
cias de outros autores e olhares de outros campos de co-
nhecimento, com os objetivos pretendidos e com as fina-
lidades da educação na formação da sociedade humana.

Diante dessa concepção, constatamos que a pesquisa se dá por meio dos 
problemas vivenciados em sala de aula. Contudo, essas análises da prática são 
problematizadas tendo como parâmetro os conhecimentos teóricos. Com isso, 
torna-se necessário que os professores estejam em uma constante análise crí-
tica sobre sua própria atuação, pois só assim ocorrerá o processo de pesquisa. 

Essa compreensão tem consonância com o exposto pelo Participante 9, 
que aponta que a disciplina Didática é uma possibilidade para fomentar a 
formação do professor pesquisador com um comprometimento com as trans-
formações sociais, uma vez que a Didática colabora para a construção de 
novas práticas. Logo, a disciplina 

[...] orienta as decisões do/a educador/a no contexto da 
prática pedagógica [...]. A Didática exige experimenta-
ção, abertura ao novo, criatividade e postura investiga-
tiva por parte do/a docente [...]. Didática demanda com-
promisso com transformação social [...] (DP – 9, 2021).

Assim, a Didática, como a área que investiga o ensino como prática so-
cial, está comprometida com as demandas existentes na sociedade. Para tan-
to, a formação dos professores precisa ser problematizada e discutida para 
que o preparo dos docentes possa fazer frente aos complexos desafios que os 
aguardam nas escolas (PIMENTA; LIMA, 2010). 

Sobre essa relação, especificamente nas aulas de Didática, destacamos a 
fala do Professor Participante 8. Esse docente chama a atenção lembrando 
que as aulas da disciplina proporcionam aos futuros professores vivencia-



81

Capítulo 3: Diálogos com docentes de ensino superior  
sobre a Didática e a formação de professores

rem condições de refletir sobre a docência. Desse modo, a disciplina Didá-
tica “É um cenário/palco perfeito para problematizações acerca da docência 
e suas implicações, interferindo diretamente no processo de ensino-apren-
dizagem” (DP – 8, 2021).

Outro aspecto que merece ser relembrado é que a Didática tem compro-
missos com a emancipação humana, social e política (PIMENTA, 2018). Logo, 
isso implica que as ações de pesquisa estejam relacionadas com o comprometi-
mento e reconhecimento da formação pedagógica com vistas a uma educação 
transformadora. Nessa direção, o Professor Participante 7 considera 

[...] fundamental para a formação do professor pesqui-
sador a participação ativa dos estudantes no levanta-
mento, na descrição e na avaliação dessas situações 
tendo como referência os estudos na disciplina, de 
modo que eles reconheçam a importância de agir pe-
dagogicamente/profissionalmente sobre os problemas 
educacionais e específicos das disciplinas que eles irão 
ministrar (DP – 7, 2021).

É importante destacar, no depoimento do Docente Participante 7, que o 
professor pesquisador necessita vivenciar condições do exercício crítico a partir 
do levantamento de problematizações trazidas pelos alunos nas salas de aula. 
Assim, depreendemos que, à medida que as questões problematizadoras são 
levantadas, os professores realizam uma releitura de suas práticas, de seu modo 
de atuar, de suas concepções, propiciando um olhar diferente, comprometido, 
visando à construção da prática. Sobre esse aspecto, destacamos a importância 
da participação coletiva dos estudantes para a ressignificação da prática a partir 
da perspectiva de professor pesquisador. Com isso, o futuro professor “[...] têm 
oportunidade de significar a teoria e produzir reflexões que auxiliam na resolu-
ção de problemas da prática docente, na perspectiva da formação do professor 
pesquisador e da relação teoria-prática” (DP – 7, 2021).

Em consonância com o que apresentam os participantes desta pesquisa e 
das discussões aqui empreendidas, é possível inferir que, a partir da contri-
buição da aprendizagem dos conhecimentos da Didática e da abordagem da 
concepção de professor pesquisador durante o trabalho dessa disciplina, o 
futuro professor vivenciará a importante oportunidade de analisar os proble-
mas do contexto escolar, amparado pelo contexto teórico da disciplina, pro-
duzindo análises críticas sobre a atuação docente na educação escolar. Essas 
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reflexões nos levam a reforçar que a Didática adquire um valor essencial para 
a formação, pois mune o professor para analisar criticamente as condições de 
seu ensino e, a partir de sua análise, promover condições de transformar sua 
prática (FRANCO, 2010). 

3.1.6 Os conhecimentos e saberes docentes

A natureza do trabalho do professor é ensinar contribuindo para o proces-
so de humanização dos estudantes. Logo, partindo da mesma concepção de 
Pimenta (2012), esperamos que os cursos de licenciaturas desenvolvam nos 
alunos conhecimentos e habilidades que possibilitem a construção de seus sa-
beres-fazeres docentes a partir dos desafios do ensino como prática social. Fun-
damentadas nessa compreensão, dialogamos com os Professores Participantes 
2, 4, 6, 10, que tematizam sobre a relação da Didática com os conhecimentos e 
saberes docentes, principalmente ao perguntarmos: “Como a disciplina Didá-
tica que você ministra tem colaborado para o futuro professor problematizar, 
compreender e sistematizar questões relacionadas com a docência?”

Conforme evidenciamos no decorrer desta produção, a Didática é uma 
área de conhecimento que reúne saberes que são necessários para fundamen-
tar os processos de ensino-aprendizagem. Contribui, portanto, para a forma-
ção dos futuros professores e dos docentes, representando conhecimentos 
essenciais para a prática docente.

A partir das reflexões de Pimenta (1997), sustentamos que o papel da 
teoria é oferecer aos professores perspectivas de análise para compreenderem 
os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais e profissionais. 
Contudo, é fundamental que o professor esteja em um permanente exercício 
crítico das condições materiais nas quais o ensino ocorre e como nelas são 
produzidas as aprendizagens. Partindo desse ponto de vista, as aprendizagens 
dos alunos se efetivam antes que eles entrem para a faculdade. Assim, por 
meio de sua experiência como aluno, a disciplina Didática colabora com a 
reflexão desses conhecimentos já adquiridos e ainda propicia a construção 
de novas aprendizagens (PIMENTA, 1997). A partir dessa perspectiva, o 
Professor Participante 10 (2021) afirma: 

Considero Didática como uma disciplina altamente 
estruturante nas licenciaturas, na medida em que, atra-
vés dela, os alunos podem fazer uma reflexão sobre os 
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diversos processos pelos quais passaram em sua vida 
escolar. Ao mesmo tempo é um espaço que viabiliza 
conhecimentos novos, junção destes com os de outras 
áreas e também a elaboração de perspectivas para uma 
prática pedagógica. 

Nessas circunstâncias, o Professor 10 apresenta-nos valiosas conside-
rações sobre a importância da disciplina na construção e reconstrução dos 
saberes dos alunos. A partir dos saberes prévios dos estudantes, a Didática 
ajuda na provocação da reflexão em uma perspectiva de criar novos sabe-
res. Logo, esses alunos são estimulados a pensar nos desafios do trabalho 
docente, nos problemas que irão enfrentar, na relevância de um ensino com 
qualidade, na dimensão em como realizar sua ação docente em diversos es-
paços e momentos. Com base nesse entendimento, o Professor Participante 
10 indica que, a partir dos saberes, os alunos criam novas alternativas para a 
prática do professor. Nessa mesma direção, o Docente Participante 6 enfatiza 
que a disciplina dá esse subsídio alicerçada na “[...] discussão dos processos 
que acontecem no interior da Educação, da escola e da sala de aula em suas 
concepções diversas e como um instrumental que possibilita ao professor a 
organização de seu trabalho docente” (DP – 6, 2021).

Diante disso, a Didática articula as teorias das demais disciplinas curri-
culares com o campo prático. Com isso, deduzimos que é nessa relação com 
as teorias do campo educacional articuladas com a reflexão sobre as situa-
ções que ocorrem dentro e fora da sala de aula em um contexto amplo que 
o professor vai construindo novos saberes. Vale destacar que, a partir dessa 
compreensão, o Professor Participante 6 afirma que esses saberes se voltam 
para a organização da prática e, consequentemente, acarretam novas formas 
de lecionar. Sobre essa questão, Pimenta (2012, p. 28) esclarece:

Os profissionais da educação, em contato com os sa-
beres sobre a educação e sobre a pedagogia, podem 
encontrar instrumentos para se interrogarem e alimen-
tarem suas práticas, confrontando-os. É aí que se pro-
duzem saberes pedagógicos, na ação.

Reafirmamos que é na prática pedagógica que o professor produz novos 
saberes, pois compreendemos que os saberes são constituídos tendo como 
premissa a prática profissional do professor em diálogo com a teoria, no qual 
se criam novos saberes pedagógicos.
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Para tanto, a formação inicial tem sido o lugar propício para essa criação e 
recriação da prática, pois a formação desses futuros professores se dá a partir 
da experiência dos docentes que ministram a disciplina, que tomam a prática 
existente como referência para refletir-se nela. Logo, é pela reflexão crítica 
sobre a prática dos professores que os estudantes contribuem para o aprimo-
ramento da prática docente (PIMENTA, 2012). Sob essa ótica, o Professor 
4 (2021) nos sinaliza que é “[...] no processo de autorreflexão, bem como no 
olhar crítico sobre práticas pedagógicas que já estão sendo observadas ou 
serão nos próximos períodos”.

Assim, observamos nessa fala que a disciplina contribui para o conheci-
mento teórico-prático, que interliga prática e teoria, fazendo com que uma 
fortaleça e aprimore a outra em um movimento cíclico entre saberes e práti-
ca. Em síntese, o Professor 4 continua dizendo:

A principal contribuição da disciplina Didática na for-
mação pedagógica dos estudantes da Licenciatura da 
Educação do Campo é a possibilidade de refletirem so-
bre práticas pedagógicas que vivenciam e muitas vezes 
executam em seus processos formativos (DP – 4, 2021).

Diante dessa concepção, o Professor 2 relata que a disciplina tem sido a 
principal fonte teórica para desenvolver a análise dos alunos sobre a práti-
ca. Os estudantes são suscitados, por meio da reflexão das atividades que 
vivenciam, a valorizar a possibilidade de transformar seus conhecimentos. 
Nessa direção, o Professor Participante 2 relata-nos que os licenciandos 
são desafiados a relacionar os saberes com exemplos, a fim de auxiliar nas 
discussões estabelecidas e assim reelaborar novas construções teóricas. 
Segundo o Professor, 

Se não temos exemplos para mostrar e problematizar, 
as ideias gerais ficam vagas. Sem clareza de formas 
alternativas de trabalho pedagógico, a tendência será 
nossos estudantes, futuros professores, fazerem o que 
já é feito nas escolas [...]. Muitas pessoas que estão pas-
sando por nós não conseguem operar com as teorias 
para elaborar novas práticas, práticas contra-hegemô-
nicas, daí a necessidade dos relatos de exemplos que 
rompem com a Didática predominante no trabalho pe-
dagógico das escolas (DP – 2, 2021).
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Capítulo 3: Diálogos com docentes de ensino superior  
sobre a Didática e a formação de professores

Ao elucidar as aulas com exemplos vivenciais da prática, os professo-
res e alunos constroem e realizam suas atividades a partir de seus valores, 
situando-os no mundo. Sobre essa questão, Pimenta (2012) ajuda-nos a en-
tender que é a partir da aproximação da realidade escolar, das escolas e dos 
estudantes, que se caminha para proposições de novas experiências. Essa 
apropriação da realidade contribui para que a realidade escolar seja analisada 
criticamente à luz das teorias. Desse modo, a construção de novos conheci-
mentos da prática do professor se dá a partir da reflexão.

Assim, a construção profissional acontece a partir do exercício da ação re-
flexiva sobre a prática, sendo necessário exercer a reflexão sobre os múltiplos 
saberes da ação educativa. Nessa perspectiva, a Didática cria possibilidades 
para que os professores produzam saberes e conhecimentos para que atuem 
em sala de aula. Desse modo, ao contribuir com a formação e com a prática 
do professor, firma-se o reconhecimento deste como produtor de saberes em 
uma epistemologia da prática docente e dos conhecimentos pedagógicos (PI-
MENTA; LIMA, 2010).
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Conclusão

Nesta produção, empreendemos esforços para analisar a centralidade da 
Didática na formação dos professores, com base na perspectiva crítica, e pro-
blematizar as concepções de docentes sobre a Didática no ensino superior. 
Nesse intuito, procuramos compreender o debate contemporâneo sobre a 
Didática no Brasil, situando suas principais contribuições para a formação 
de professores; identificamos como os docentes que ministram a disciplina 
Didática em cursos de licenciaturas a definem e a caracterizam no âmbito 
das reflexões desse componente curricular; analisamos como os professores 
que ministram Didática em uma universidade pública articulam o papel dessa 
disciplina na formação pedagógica de futuros professores e as principais pos-
sibilidades quanto à construção de práticas de ensino no contexto escolar; e 
apresentamos um produto técnico que sintetiza, por meio de blog eletrônico, 
os principais achados teóricos e os da pesquisa de campo, fornecendo aos 
participantes e interessados sobre o tema uma fonte de estudo e espaço de 
diálogo em ambiente on-line.

Nesse percurso, buscamos responder às seguintes indagações: quais pa-
peis a Didática assume no processo de formação de professores, conforme os 
debates contemporâneos dessa área no Brasil? Que concepções os docentes 
que atuam com essa disciplina em cursos de licenciaturas possuem quanto 
à contribuição da Didática na formação de futuros professores? Valemo-nos 
do método histórico-dialético e da pesquisa qualitativa, realizada por meio 
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de estudo teórico e de aplicação de um questionário a 10 professores que mi-
nistram ou já ministraram a disciplina Didática nos cursos de licenciatura da 
Universidade Federal do Espírito Santo.

Recorremos a um referencial teórico que sistematiza reflexões quanto às 
características, possibilidades e organização da disciplina em contexto nacio-
nal, considerando seu papel como contribuidora na formação pedagógica de 
alunos e professores. Nessa perspectiva, tendo em vista o caminho metodoló-
gico escolhido, sistematizamos as seguintes considerações/sínteses:

Ao dialogarmos com os estudos teóricos sobre o percurso da disciplina 
e sua contribuição na formação dos professores, identificamos que, no bojo 
da Pedagogia tradicional, a disciplina era vista como um conjunto de regras 
para o trabalho docente. Contudo, no cenário da democratização do país é 
questionada, ganhando centralidade para uma educação com vistas à prática 
social. A partir dessa compreensão, a formação dos professores nos cursos de 
graduação prioriza a concepção da Didática crítica, para que o futuro profes-
sor articule uma visão crítica da realidade.

Com relação à Didática na formação docente, defendemos que essa disci-
plina atua no contexto dos cursos de professores como área de conhecimento 
da Pedagogia. Reconhecemos a Didática como área do saber que tem a fina-
lidade de fundamentar os processos de ensino e aprendizagem, voltada para 
a inclusão social e emancipação humana. Logo, o conhecimento contribui 
para que o homem crie possibilidades de repensar novas formas de existir no 
mundo, contribuindo para o processo de humanização. Desse modo, a Didáti-
ca fundamenta uma perspectiva crítico-reflexiva, que carrega possibilidades 
para a reconstrução do trabalho docente.

Dialogamos também com as produções acadêmicas brasileiras que abor-
dam a Didática como componente curricular nos cursos de licenciatura. Sis-
tematizamos reflexões sobre esse tema com base em estudos de artigos cien-
tíficos (periódicos e anais de eventos), publicados na Anped, Scielo e Endipe. 
Considerando o foco de discussão das produções acadêmicas selecionadas, 
foi possível subdividi-las em dois eixos: o debate sobre a disciplina Didática 
em cursos de licenciatura; e as análises sobre a contribuição Didática na 
formação dos professores. 

Constatamos nas pesquisas analisadas que é possível inferir dificuldades 
com relação à composição dos referenciais teóricos da disciplina, pois sua 
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desvalorização nos cursos de licenciatura tem sido um grande desafio para 
o avanço da área, questão que causa fragilização na formação inicial dos 
estudantes. Além disso, aprendemos com essas pesquisas que ainda ocorre 
a presença de raízes estritamente técnicas na ministração dessa disciplina. 
Ao dialogarmos com os dados de campo, defendemos, que a Didática é uma 
área de conhecimento comprometida com o fortalecimento da práxis, tendo 
como foco a transformação dos envolvidos no processo educativo. Nessa di-
reção, constatamos que a maioria dos professores participantes evidenciava 
que suas ações estão vinculadas à compreensão do ensino como práxis.

Sustentamos também que a Didática dialoga com outras áreas de conhe-
cimento, subsidia a prática do professor refletindo com o estudante sobre o 
seu conteúdo. Nessa direção, percebemos, nos depoimentos dos docentes, 
que eles realizam suas aulas com uma abordagem dialógica e também que 
a universidade participante, com base em seu projeto e em seu plano de de-
senvolvimento institucional, está comprometida em proporcionar um espaço 
democrático para que ocorra reflexão e diálogos referentes à Didática.

Destacamos que a Didática colabora para diálogos formativos e para pen-
sar criticamente os elementos que estruturam o processo de ensino-aprendi-
zagem. Os participantes da pesquisa também indicaram que a Didática crítica 
provoca os futuros professores e seus docentes a formular seu quefazer com 
relação às práticas educativas. Além disso, os docentes participantes iden-
tificaram que a disciplina Didática contribui para a reflexão sobre a práxis 
docente e para promover possibilidades para que o estudante reflita sobre 
a docência acerca dos conhecimentos e saberes necessários para atuar na 
educação básica, além de aprender a problematizar e estudar os cenários e 
processos educacionais por meio da concepção de professor pesquisador.

Apresentamos, no final das conclusões, um produto educacional, como 
dispositivo que sintetiza os principais achados teóricos desta produção, vi-
sando contribuir com todos os interessados sobre o tema. O produto técnico é 
um blog eletrônico que tem como objetivo propiciar melhorias na docência no 
ensino superior. Por conseguinte, sustentamos a necessidade de estudos sobre 
a disciplina Didática na formação inicial de professores e conhecimentos es-
pecíficos e pedagógicos que convirjam para o desenvolvimento profissional 
docente. Dessa maneira, afirmamos a necessidade de pesquisas futuras, que 
possam favorecer mais análises sobre os processos de reformulação curricu-
lar sobre a disciplina nos cursos de licenciatura.
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O produto técnico: o blog como ferramenta 
educacional

Nesta seção, apresentamos um produto técnico educacional, o qual foi con-
solidado a partir de blog eletrônico contendo uma síntese que reúne todos os 
achados teóricos e a pesquisa de campo deste estudo. Por meio desse procedi-
mento, reunimos reflexões sobre a importância da Didática na formação inicial 
dos futuros professores, fornecendo aos interessados e pesquisadores da área 
uma fonte de estudo e espaço para troca de diálogo em ambiente on-line sobre 
o assunto, disponível na seguinte página: https://didaticaeformprofessores.com.

A escolha por essa estratégia como opção para consubstanciar o produto 
desta pesquisa decorre das potencialidades que essa ferramenta pode propi-
ciar aos seus usuários, podendo fornecer conteúdos enriquecidos, além da 
possibilidade de dispor de material digital reflexivo, disponibilizado para 
quem dele precisar (GOMES, 2005). Segundo Gomes (2005, p. 311), “[...] o 
termo ‘blog’ é a abreviatura do termo original da língua inglesa ‘weblog’.” 
Refere-se a uma página eletrônica que pode ser criada e editada, apresen-
ta publicações sem a necessidade de conhecimentos técnicos especializados 
(GUTIERREZ, 2004), tornando-se uma ferramenta fácil para utilização. 

Com a experiência vivida por toda a humanidade com a chegada da Co-
vid-19, momento que, em cumprimento do isolamento, as ferramentas digitais 
se fizeram presentes e extremamente necessárias, principalmente para o campo 
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da educação; identificamos a oportunidade de utilizar uma dessas opções de 
comunicação digital em favor da socialização dos achados deste estudo e de no-
vas oportunidades de diálogos e aprendizagens com a comunidade de professo-
res, pesquisadores e interessados pelo tema. Nessa direção, conforme Mesquita 
(2016, p. 41), uma das potencialidades desse dispositivo é que

Os blogs têm sido uma ferramenta que se apresenta 
como recurso para o professor em sala de aula, pos-
sibilitando a produção de conhecimento também de 
forma autônoma pelo aluno no processo de ensino 
e aprendizagem, ao mesmo tempo em que promove 
interação e motivação entre os participantes (MES-
QUITA, 2016, p. 41).

Nesse contexto, o blog apresenta-se como “[...] uma das ferramentas di-
gitais que fazem parte desse conjunto de possíveis facilitadores e motivado-
res de aprendizagem” (SILVA, 2017, p. 30). Com isso, compreendemos que 
o blog é uma estratégia que colabora para a construção de possibilidades 
pedagógicas e para ampliar seus modos de ler e de escrever em diferentes 
suportes, por meio das interfaces possibilitadas pela internet (SILVA, 2008). 
Marcuschi (2005) também esclarece que os blogs são os diários com registros 
e observações e atuam como ferramentas de mídia on-line. Podem ser aces-
sados de maneira concomitante por todos os interessados no assunto como 
troca e acesso a informações.

Um atrativo do blog é que os leitores que têm acesso ao conteúdo da 
página podem interagir, trocar informações e inferir suas opiniões nas 
postagens, de forma gratuita e sem complexidade para seu uso, pois a 
utilização dos recursos é acessível (SILVA, 2017). Vale salientar que a 
ferramenta possibilita a convivência de múltiplas semioses, exemplo de 
textos escritos, de imagens (fotos, desenhos, animações) e de som (músi-
cas, principalmente) (KOMESU, 2005)

Por essa versatilidade e oportunidades de diálogo, utilizar o blog como 
ferramenta pedagógica contribuiu para a decisão em consubstanciá-lo como 
produto da nossa pesquisa. Essa ferramenta está constituída dos seguintes 
conteúdos e ambientes: Título: Didática e Formação de Professores; Menu: A 
Didática, A Didática nos Cursos de Licenciatura, Reflexões sobre a Didática 
na Formação de Professores, As concepções dos professores que ministram a 
Didática, O blog e sobre as autoras.
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Na seção A Didática, abordamos discussões sobre as bases conceituais da 
Didática, pois entendemos que “[…] exaltada ou negada, a Didática, como re-
flexão sistemática e busca de alternativas para os problemas da prática pedagó-
gica, está, certamente, no momento atual, colocada em questão” (CANDAU, 
2014, p. 13). Nessa direção, a Didática é a teoria do ensino que busca encontrar 
respostas para possíveis problemas existentes no cotidiano da sala de aula.

Assim, evidenciamos que a Didática é um campo de estudos e seu papel de 
fundamentação é a área do conhecimento, contribuindo para a reflexão crítica 
da prática pedagógica. Compreendemos, como Candau (2014, p 14), que “[…] 
o objeto de estudo da Didática é o processo de ensino-aprendizagem. Toda pro-
posta Didática está impregnada, implícita ou explicitamente, de uma concep-
ção do processo ensino-aprendizagem”. Com isso, assumimos que a Didática 
é a construção de conhecimentos que possibilitam a mediação entre o que é 
preciso ensinar e o que é necessário aprender (PIMENTA, 2008).

Nessa perspectiva, salientamos que a Didática possibilita aos professo-
res os conhecimentos teóricos para a realização do processo ensino-apren-
dizagem, uma vez que subsidia a prática profissional, auxiliando os futuros 
professores no aprendizado pedagógico. A disciplina se faz presente na 
prática, tendo como preocupação os fundamentos sistematizados em uma 
perspectiva crítico-reflexiva, a qual carrega possibilidades de reconstrução 
do trabalho docente (FRANCO, 2013).

Na seção A Didática nos cursos de Licenciatura, sustentamos que a Di-
dática se apresenta como disciplina essencial para a constituição do saber 
do futuro professor. Ela é responsável por investigar os processos relaciona-
dos ao ensino, fazendo-se protagonista na formação dos futuros professores. 
Logo, ao pensarmos sobre o papel da Didática nos cursos de formação de 
professores, é importante reconhecermos que a disciplina é fruto das relações 
sócio-históricas produzidas na sociedade, assim como no campo educacional. 
Com isso, evidenciamos, ao longo desta seção do blog, que mesmo com os 
entrelaçamentos vividos no contexto social e político, a Didática torna-se 
uma disciplina que se propõe a mobilizar os conhecimentos necessários no 
processo de ensino-aprendizagem.

Assim, como área do conhecimento, a Didática está interligada com ou-
tras disciplinas no Curso de Formação dos Professores, pois, em seu pro-
grama de estudos, o processo de ensino-aprendizagem tem como objetivo 
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a preparação dos futuros professores para atividade do ensinar em uma si-
tuação histórico-social. Nessa direção, a disciplina proporciona aos alunos a 
oportunidade de compreender a realidade em que vivem e intervir sobre ela 
(FARIA, 2020; PIMENTA, 2001).

Na seção Reflexões sobre a Didática na Formação de Professores, dis-
cutimos a importância de o professor ter sua profissão voltada para a prática 
social, com vistas a contribuir para o processo de humanização dos alunos, 
porque, como prática social, o ensino possibilita a transformação crítica des-
ses futuros professores como uma ressignificação dos saberes (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2014). Destacamos, nesse sentido, que a Didática colabora 
para que o futuro professor adquira um direcionamento reflexivo, para que 
atue no contexto educacional de maneira crítica e reflexiva. 

Nesse processo, a educação acontece juntamente com a formação huma-
na. Está atrelada ao conjunto das relações sociais, pois, “[…] para que se 
desenvolva na sua plenitude, ele [o aluno] precisa ser formado, precisa ser 
educado” (FARIA, 2018, p. 46). Para tanto, a ação consciente dos professores 
torna-se norteadora em uma perspectiva de ensino que garante equipar seus 
alunos com instrumentos cognitivos (FARIA, 2019a).

A partir da reflexão, os professores adquirem outras configurações e pro-
põem novas ações para o processo ensino-aprendizagem. A Didática dispõe 
dos conhecimentos pedagógicos necessários para que o professor realize uma 
análise crítica e perceba as dificuldades existentes em seu trabalho para, as-
sim, superá-las de forma crítica (FRANCO, 2013).

Na seção As concepções dos professores que ministram a Didática, siste-
matizamos uma síntese sobre as principais concepções identificadas nos depoi-
mentos de professores que atuam em cursos de licenciaturas na Universidade 
Federal do Espírito Santo – Campus Goiabeiras com relação à Didática. Essa 
discussão pode ser conferida de forma ampliada no terceiro capítulo desta dis-
sertação. Na seção O blog, expomos uma breve explanação sobre as motiva-
ções que nos levaram a criar o blog como ferramenta pedagógica. Por último, 
no item Sobre as autoras, descrevemos informações relativas às pesquisadoras.

As temáticas ora apresentadas encontram-se elencadas no menu à direita. 
Os leitores do blog são convidados a enriquecer a página por meio de co-
mentários e questionamentos, em uma perspectiva dialógica. Para tanto, esse 
diálogo se dá a partir dos ambientes de interação que se encontram no final 
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de cada seção, no ícone “comentários”. Assim, para que consiga registrar e 
publicar a mensagem, o leitor/autor do comentário precisará se conectar a 
partir do login, que se dará por meio do preenchimento de seu nome e e-mail, 
só assim poderá interagir e dialogar na página.

Nessa direção, entendendo que a construção de saberes ocorre em diver-
sos tipos de ambiente, a criação do Blog como ferramenta eletrônica apresen-
ta-se como um recurso educacional eletrônico participativo e colaborativo 
de todos os interessados e estudiosos sobre o assunto. O diálogo aberto ao 
público tem a intenção de viabilizar reflexões sobre as temáticas propostas, 
como forma de fomentar amplo espaço para a discussão sobre questões da 
Didática. Portanto, a participação dos leitores é incentivada nesse espaço, co-
locando-se como principal tema de reflexão o papel que essa área de conhe-
cimento assume no processo de formação de professores, e a problematização 
das concepções de docentes sobre essa temática.
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Esta produção analisa questões relacionadas com a disciplina Didática no 
contexto de cursos de licenciatura, colocando em discussão a centralidade que 
essa área de conhecimento assume no processo de formação dos professores 
com base na perspectiva crítica, problematizando as concepções de docentes 
sobre a Didática no ensino superior. Mostra, em perspectiva, respostas às ques-
tões: quais papéis a Didática assume no processo de formação de professores 
conforme os debates contemporâneos dessa área no Brasil? Que concepções 
docentes que atuam com essa disciplina em cursos de licenciaturas possuem 
quanto à contribuição da Didática na formação de futuros professores?

O que mais está em evidência nesta obra é a concepção de que a Didática 
se apresenta como disciplina essencial para a constituição do saber do futuro 
professor e como área da Pedagogia que tem a finalidade de fundamentar os 
processos de ensino e aprendizagem, voltada para a inclusão social e eman-
cipação humana.  A convicção de que o livro poderá contribuir para ampliar a 
compreensão das discussões com relação a Didática na formação de docentes 
e suas possibilidades nesse contexto animou-nos a publicá-lo.

As autoras
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